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K.WK )X N( )VARW > 
RICARDO CORTKZ 

John Gilbcrt . 

fohn Barrymore. 

Lewis Stone. 

Rod La Rocque. 

Conrad Nagel. 

Charles Chaplin. 

Frank Mayo. 

Richard Barthelmess.. 

Lon Chaney. 

Ben Lion . 

George 0’Brien . 

William Farmtm. 

Harold Lloyd. 

Richard Talmadge... 
William Desmond.... 
Adolpho Menjou.... 




UM PIANO * BECHSTEIN»» 

InconteMtavelmente e Incontestado o melhor plano 
do mundo. 

UM APPARELHO BRUNSWICK 

A iiltlmn palavra cm nmehinas falante». 

UMA MACHINA DE ESCREVER ‘MERCEDES" 

Porte pratica e durável. 

UM VESTIDO MODELO DE ESTAÇAO DA CASA 
PERIAL. 

UM CIIAPtèO DE SENHORA 

Da afamada CASA RACCARINI 
UM APPARELHO “PATIIÊ-BABY” 

nmi Ofiio PULSEIRA. <ln nfnmnda mnrca CIMA . 

UM A M ACH?N A PR OTO GR A PH . CA “GOERZ" 

UM ESTOJO COM PERFUMARIAS 

„M PAR DeIÂpTtoS SI marcn “ENIGMA". 
UMA ROUPA DE BANHO GENUÍNA “BRADLEY” DE 
LA (Americana). 

UMA BOLSA PARA SENHORA 
1 Da CASA RUBENS — Unurunyana, 2a 

ca"a D FORM V 0 A SInTo ^SuVIDOR. 138 - AY. RI. 
Branco. 1T1 

UMA SOMBRINHA JAPONEZA 
UM GATO FF1/I * kf*! ECTA 

nIJA n s a n C ífz,AS SÊ ÊaNÇA-PErWmE “VLAN". U.t.m. 

duaTasmgnaturas DE “™" Br ,, nehll . 

’■ „ ff «PARA TODOS ... H 

“ “O MALHO»» 

“ „ « «LEITURA PARA TODOS 

VINTE ESTOJOS GILLETTE PARA SENHORAS. 

BK* DÚZIAS DE “JASP” 

Pnrn lavar »edn». 


remessas pelo correio 

MEIAS LOTUS ainda nüo sejam vendidas, t™*™* ypTleiTIeTa eol "retorço de fio de escossta 

Para localidades onde as MEIAS LO escossia (lisa) par l-$00 , . 17$000 ty- 

porte e re.istro: - Typo 240, seda com reforço de f o ^ 16 , 000; typo 270, toda d. seda <ba B uette d Jour) par 

(baguette á jour) par 14$000; typo 250, toda de ^ 

Po 290, toda de seda (baguetto bordada A mao) pal ' tn 15) 9 — 25 cents. (sapato 37) e 9M» — 26 ’ 6 cent8, (sapa 0 

0 .i r «pnts (sapato óoj, * 

Tamanhos: 8 — 22 cents. (sapato 33). 8Vj — **■ 4 _ cinza; 5 — apricot; 6—carne; 8 - lilAs—ro 


Tamanhos: 8 — 22 cents. (sapato «•; 

Côres : 1 — bois dc rose escuro, - 
aa pallido; 12 — beije; 15 — mulata, 17 
ouro; 24 — marron claro, preto c branco. 


bois de rose 


claro; 3 - 


•ls-perle; 18 - beije claro; - 


. 20—bois de rose 


claro; 22—fumé (luto) ; 23—beije es 


Todos pedidos devem vir acompanhados 


vale postal ou valor declarado, e 


dirigndos a MALHARIA ALBION, S|A. Caixa 


P°8tal, 860 — RIO DE JANEIRO. 
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— Olha que lindo “Coupelet” FORD! 

— Mais escuta aqui, é o Nunes! E como elle vae orgulhoso, ch? 

— E’ mesmo, mais com razão: Oxalá que cu também tivesse um Ford! Você não sabia que elle o tinha comprado? 

— Eu não sabia, não... mais agora estou lembrando que outro dia vi a senhora delle dirigindo um carro egual a esse e 
fiquei na duvida si era ella mesma. 

— Era ella mesma, com certeza. Só vendo como ella dirige bem o seu Ford! 

Tem um dominio absoluto na direcção e dá a impressão que nunca tivesse feito outra cousa que dirigir automovel. 

— Eu estou convencida que o Ford é o melhor carro para se dirigir. Antonio me prometteu comprar um. 

— Olha que promessa é divida, você insista para que elle cumpra o promettido. 

— Deixa por minha conta que eu estou doida por ter o meu Ford. Apprenderei depressa a dirigil-o, e então, sim, que fare¬ 
mos bellas excursões! 

Peçam ao AGENTE FORD, mais proximo, informações sobre as facilidades de 

pagamento que offerece. 

SENHORA: 

A AGENCIA FORD 

WILSON, KING & C IA. 

RUA 13 DE MAIO N. 32 — RIO — TELEPHONE, CENTRAL, 5.152 

Vendem os automóveis Ford do ultimo modelo cm condições muito vantajosas. Pagando uma modesta prestação inicial e pe¬ 
quenas prestações mensaes a senhora será possuidora de um carro Ford que apprenderá a dirigir em poucas horas e que além 
de uma grande economia lhe offerecerá as innumeras vantagens de um automovel particular. 

Tenha a fineza de chamar-nos pelo Telephone: Central, 5.152 
Que immediatamente mandaremos um dos nossos empregados que lhe dará todas 
as informações sem que isso represente compromisso de compra nem des¬ 
pesa alguma. 
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ABSOLUTAMENTE NOVO, distincto a todos os seus con 
sreneres de toucador. A Maravilha da Perfumaria Moderna, 


A novidade do PO’ I1YISIVEL 

REVELAÇÕES DO H&REM 


consiste em ser imperceptível ao mesmo tempo que vivifica a pelle, assetmando a cutis e < 
uma transparência avelludada que parece o nacarado de um rosto fresco e delicado, i 

“REVELAÇÕES DO PIAREM”? O seu nome o indica. E’ o Pó de arroz mystico 
gredo das Sultanas! Em uma palavra... O MELHOR COLLABORADOR DA BELLI 
MI NINA. Peçam amostra a 


PERFUMARIA MENDEL 


Rua Marechal Floriano 10 


U ESTIO 


A R I 


Melle. Charleston (Rio) — Mas ha quem 
o queira em S. Paulo, S. Salvador etc. Vere¬ 
mos as votações... 

Oiced (Pelotas) — Póde e já tomei as 
providencias. Não recebi sua carta sobre o 
numero especial. Se é para adquiril-o, devo 

dizer que está esgotado- 

Miss D. J. P. (Ribeirão Preto) — A.. R. 
agradece muito. Sim, se todos quizessem, iria 
mais depressa. 

Teddy (Porto Alegre) Obrigado. Gos¬ 
to muito de saber o que os jornaes dos Estados 
dizem sobre Cinema- Pode continuar sim, é 

um grande favor que faz. 

Milton Silva (S. Paulo) — E’ bastante 
lisonjeira para nós a sua larga carta- Como 
Operador, representando Cincarte, nem sei 
agradecer! 

Saiba então o bom amigo que apenas es¬ 
tamos começando e que ainda não cumprimos 
as primeiras partes do nosso programma. 
Para o anno que vem, reservamos mil surpre¬ 
sas aos leitores. 

Seu Coisa (Porto Alegre) — Só a sua 
carta de 28 de Novembro me chegou ás mãos. 
Se quer enviar, clá-me muito prazer- 


Mvs. Moacijr (Ribeirão Preto) Este 
é um assumpto longo, que não' pode ser expli¬ 
cado pelo questionário. Vae prestando attençao 
nos films e lendo tudo que vir sobre o assum¬ 
pto . Aliás, vamos ventilar bastante, este pon¬ 
to, em beneficio da filmagem brasileira. 

“Seu Souza” (S. Paulo) — Como não? 
A proposito do Cinema, não dissemos senão 
uma verdade, de quem até no Brasil se quer 
metter, como se aqui mandasse alguma cousa... 
Já temos dado noticias destas agencias de São 
Paulo, é que elles não enviam material algum. 
Da Italia nunca nos chegou uma photographia 
sequer! Entretanto já demos photos dos “Úl¬ 
timos dias de Pompeia” que você reclama, as¬ 
sumpto aliás filmado pela decima vez- 

Pois fique sabendo que até elogiamos o 
“Bobo” e dos effeitos technicos basta citar a 
scena em que uma visão corta a cabeça dum 
artista. Estivemos longo tempo com Italia 
Manzini, que nos offereceu, a nosso pedido, 
uma bella photographia dedicada a Cinearte •. 
Nada publicamos agora, para evitar mais 
commentarios sobre o seu incidente em Sao 
Paulo. 
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J A N E I RO 
niount — Rich 


M E Z DE 
(Dia 3) 

CORAÇÃO QUE HESITA 

— Volcauo — ParamomU — 
Bebe Daniels, Ricardo Cortez 
e Wallace Rccry. 

(Dia 10) 

A VIUVINHA AMERICA¬ 
NA — Good and Naughty — 
Paramount — Pola Negri, 
Tom Moore, Ford Sterling e 
Stiíart Holmes. 

(Dia 17) 

TRAVESSURAS DE CUPI¬ 
DO — Say it Again — Para- 

OAPIIOI 

(Dia 3) Crawford 

O INVOCADOR DE Rí!.' 

CHUVAS — T h (Ul 

n.. ; , , ' 11 c MENINA 

kainmaker — Para- t i 

niount 

Collier 

Hale, 


(Dia 24) 

NÚPCIAS TROCADAS - 

YVct Paint — ParamomU — 
Raymond < *ritíitli e Helcm 
Costello. 


(Dia 31) 

OS MILHÕES DE POLLY 

Miss BrcwsteFs Millions 
— Paramount — Bebe Da¬ 
niels, Warner Baxter e Ford 
Sterling. 


vv íiiiani 
r., Geórgia 
Ernest Tor- 
rence, etc. 


(Dia 10) 

UMA AVENTURA 
EM PARIS — Pa¬ 
ris — Metro — 
Charles Rav. loan 
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semana que passou foi a 
consagração da mo- 
aiES® dema industria cinema- 
•W tographica allemã. 

Raramente um film 
entre nós consegue a 
unanime approvação da 
critica e do publico. Andam os dois 
muita vez desencontrados, como temos 
destas coluronas feito sentir repetida¬ 
mente . 

Nem sempre as verdadeiras, as r legiti¬ 
mas obras d'arte se constituem succes- 
sos de bilheteria, successos que alcan¬ 
çam muita vez trabalhos que analysados 
se revelam, absolutamente, mediócres'. 

“Lyrio Partido”, “David, o Caçula”, 
“Intolerância”, para não falar de outros 
passaram ante a indifferença do publico. 

“Honrarás tua mãe”, de afabulação 

I nuito discutível foi um grande successo. 
Com “Varieté”, o novo film da Ufa, 
>rd exhibido no Odeon, deu-se a singu- 
aridade de receber a consagração da cri¬ 
tica e a consagração do publico. 

Isso é altamente lisonjeiro para a in¬ 
dustria cinematographica allemã, a unica 
que á custa de extraordinários esforços 
vem mantendo o prestigio europeu em 


matéria cinematographica., 

De facto, tanto a industria franceza, 
como a ingleza e a italiana, constituem, 
hoje em dia, factores absolutamente ne¬ 
gativos na concurrencia internacional. 

Só estão em campo sob esse aspecto, 
disputando-se os mercados do universo a 
norte-americana e a allemã, que por issOj 
justamente não se hostilizam, antes pa¬ 
rece que muito intelligentemente vão 
entrelaçando * a pouco e pouco os seus 
interesses. 


De facto, tanto em um como em ou¬ 
tro paiz, a industria desenvolve-se pros¬ 
pera, e cada dia que passa, novos pro¬ 
gressos são introduzidos na technica, 
nos methodos de trabalhos de sorte a 
destacal-os, singularmente da de outros 
paizes productores que nem um progres¬ 


so apresentam. 

Vêr um film allemão é notar logo a 


differença que elle apresenta do padrão 
norte-americano. 

A technica desenvolveu-se parallela- 
mente nos dois paizes, mas apresentando 
differenças notáveis. 

Esse progresso differenciado apresenta 
summa vantagem para os productores, 
por isso que cada novidade apparecida 


GALERIA DOS COADJUVANTES 



George Siegman, nasceu em New York, 
e foi educado na Universidade de Bos¬ 
ton. E’ do Cinema, desde os tempos de 
“The Birth of a Nation”, “Intolerân¬ 
cia” e “Corações do mundo”. Tem tra¬ 
balhado muito. Figurou nos “Tres 
Mosqueteiros”, de Douglas, “Oliver 
Twist”, “Um Yankee na côrte do Rei 
Arthur”, “Redemoinho da vida” e fez 
Danton em “ Scaramoqche”. O seu ulti¬ 
mo trabalho foi em “Uma Noite de 

apuros”. 
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em um film, se vantajosa, é logo adopta- 
da nos que se lhe seguem. 

A Allemanha muito tem aprendido da 
technica e dos methodos norte-america¬ 
nos; os Estados Unidos muito tem apro¬ 
veitado dos melhoramentos introduzidos 
na technica e methodo de trabalhos al- 
lemães. As duas industrias auxiliando- 
se, completam-se. 

De “Variefé”, do seu valor, falará o 
encarregado da critica em sua secção. 
Aqui nós apenas nos referimos ao tri- 
umpho obtido por esse film, por isso 
que elle vem confirmar a verdade das 
asserções de artigos anteriores, quando 
lamentavamos a situação de descrédito 
a que havia chegado a producção allemã 
por via do pouco escrupulo havido na 
importação abundante da producção in¬ 
ferior, offerecida a preços vis aos nossos 
exhibidores, justamente no momento em 
que graças á actuação intelligente do 
Sr. Cario Biekark, os primeiros . bons 
films allemães entraram em nosso mer¬ 
cado, depois da guerra, fazendo um suc¬ 
cesso retumbante. 

Essa politica desastrada inutilizou a 
propaganda. 

A cinematographia allemã foi repelli- 
da do mercado brasileiro. 

Ora, volve e com producções de real 
valor, e o publico faz-lhe a devida justi¬ 
ça, recebendo-a com merecidos applau- 
sos. Que o Sr. Grentner, representante 
da Ufa entre nós, escolha habilmente 06 
seus programmas e o mercado brasilei¬ 
ro saberá corresponder com vantagem 
aos esforços da grande industria allemã 
que incontestavelmente marcha a passos 
de gigante para a absoluto perfeição. 

’• 

0. leitor quando estiver no Cinema e 
for representado na téla um film brasi¬ 
leiro, dedique todo o sentido ao mesmo, 
afim de que seja o seu commentario cri¬ 
terioso e ponderado quanto ao valor e 
desenvolvimento da nossa filmagem, que 
ainda é muito nova entre nós. 

Sejamos os primeiros a engrandecer a 
cinematographia brasileira. 
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artista ou Esposa? 


meira vez que ella ali es¬ 
tivera. A moça, Sylvia 
Jordan, mostrou-se as¬ 
sombrada ante aquella 
tremenda accusação e 
procurou defender-se, e o 
fez de tal fórma, que 
Barry levantou-a, tran- 
quillisando-a. Usára de 
tal recurso simplesmente 
para experimental-a. Ti¬ 
nha qualidades para o 
palco e ia aproveital-as. 

Barry iniciou a educa¬ 
ção artística de Sylvia 
com extremo carinho. A 
discípula honrava o mes¬ 
tre, mas só se sentia 
traoquilla quando elle es¬ 
tava perto delia. A es- 
tréa da nova “estrella” 
foi, realmente, um gran¬ 
de acontecimento e a cri¬ 
tica, louvando-a, esten¬ 
deu os seus elogios ao la- 
pidador do diamante, ao 
grande director Barry 
Townsend. 

Entre discípula e mes¬ 
tre estabelecera-se uma 
tão intima ligação, que 
os dois comprehenderam, 
afinal, que se amavam, 
que deviam uni;* para 
sempre os seus destinos 
No contracto que Sylvia 
assignára com Max Ra- 
venal, e que devia durar 


que ella já não precisas¬ 
se do auxilio de Barry. 

Findo o primeiro 
contracto, num 
dia de festas, renovou-o. 
Sylvia assignou-o, fa¬ 
zendo questão de não ser 
rep r o duzida a clausula 
fatal. Uma collega, em 
palestra com Barry, dis¬ 
se-lhe, porém, que Rave- 
nal pretendia pol-o de la¬ 
do, e que não lhe refor¬ 
maria o contracto, ten¬ 
do-o feito exclusivamente 
oom Sylvia. O director 
sentiu como que um mun¬ 
do desabar sobre si. Já 
não precisavam delle. 

Conduziu Sylvia á ca¬ 
sa. Em caminho, ella no¬ 
tou uma extrema frieza 
por parte do amado. 

Sylvia pediu-lhe que 
entrasse. Precisava fa¬ 
lar-lhe. Barry accedeu, 
contrafeito. A noivo 
abordou o assumpto. Os 
tres annos terríveis lá 
iam já e só lhes restava 
agora marcarem o dia 
em que a felicidade lhes 
sorriria, unindo-se um 
ao outro pelos laços do 
matrimonio. Barry sor¬ 
riu amargamente. Casar, 
(Termina no fim do 
numero). 
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Max Kavenal era em- 
prezario de um dos 
principaes theatros da 
Broadway e como dire¬ 
ctor artístico tinha ao < 
seu serviço uma das 
maiores autoridades na 
matéria. Barry Town¬ 
send. o grande creador 
de maravilhas. 

Muitas jovens, dese¬ 
josas de se fazerem co¬ 
mediantes. procuravam 
Barry Townaend. que as 
de$üh>d'.£ ou lhes dava a 
esperança de virem a ser 
aleurtr. na carreira thea- 
tral. Entre essas jovens 
apareceu um dia. na se¬ 
cretaria do estabeleci¬ 
mento, uma formosa mo¬ 
ça, que logo despertou a 
attençáo de Barry. Cha¬ 
mou-a, trocou com ella 
algumas palavras e man¬ 
dou que se fosse sentar 
lá fóra, entre as outras. 
Alguns minutos depois, 
mandou-a chamar de 
novo ao gabinete de Max 
Ravenal e interpellou-a 
sobre o desapparecimen- 
to de uma carteira, con¬ 
tendo valores, que estava 
sobre a secretaria da pri- 




tres annos, havia, porém, 
uma clausula terrível. A 
artista não poderia, du¬ 
rante esse tempo, pensar 
em casamento. Sylvia 
pensou em rescindil-o, 
mas Barry, comprehen- 
dendo que não tinha o 
direito de sacrificar o 
futuro artístico da crea- 
tura adorada, oppoz-se a 
isso. Esperariam. 

A’ proporção que os 
annos iam decorrendo, 
embora mantivesse elle 
constantemente a sua 
autoridade junto a Syl¬ 
via, cujas creações ti¬ 
nham a scentelha do gê¬ 
nio, que elle lhe trans- 
mittia, Barry ia notan¬ 
do que já o relegavam 
para um plano inferior, 
attribuindo tudo quanto 
de bom ella fazia ao pro- 
prio talento da artista. 
O seu orgulho sentia-se 
ferido, mas elle calava o 
seu despeito, no desejo 
sempre de que a discí¬ 
pula conquistasse novas 
e rutilantes glorias. 

Max Ravenal se ena- 
morára de Sylvia e sup- 
nunha, errada m e hte, 
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••The Better, Ole”, a ultima "uper-comema 
de Sid Chaplin para a Warner está causando um 
successo unico nos Estados Unidos. 
Muitos críticos de nomeada consideram esse 
film o melhor de sua especie em muitos annos. 

O gozadissimo David Butler e a não menos 
impagavel Dot Farley estão no elenco de . No- 
body's Widow”, da Producers Distributing. 


‘•Don & Tell the Wife”, da Warner è inter¬ 
cetado por Irene Rich, Huntley, Gordon e 
Tilian Tashman é uma adaptaçao de “Cyprien- 
„e” a conhecida obra de Victorien Sardou. 

May Allison desde o dia 15 de Novembro é a 
eanosa de James R. Quirk, o redactor-chefe de 
Phntonlay Magazine, uma das grandes revistas 

cinematographicas -yankees”. 

NOS ESTÚDIOS DE DE MILLE 
E Mason Hopper prepara-se para dirigir 
Alarie Prevost em “Getting Gerticb Garter” - 
Tom Saustschi é um máu novamente, desta 


MONTE BLUE E PATSY R. MILLER 

Sautell na direcção, Colleen Moore estrellará 
First National, está visto, “Miss George 


para o 
Washington”. 

ftedda Hopper, Emily Fitzroy e Yola 
d’Avril, esta ultima das comedias da Christie,. 
também tomam parte em Orchids and Ermine , 
de Colleen Moore para o First National. 

Dolores Costello é a estrella de "A Million 
Bíd”, e Myrna Loy toma parte ao lado de Louise 
Fazenda em "Finger Prints”, ambos films da 
Warner. 


“Suarentine Rivais” é um film da Gotham 
cujo enredo é todo passado dentro de uma hora 
apenas, justamente o tempo da sua projecção. O 

elenco ainda não foi escolhido. 

_ _ Em seu novo film, 

“Long Pauts”, do First 
National, Harry Lan- 
gdon tem cinco “leadin- 
women”. São ellas: Al- 
naa Benett, Priscilla Bon- 
ner, Betty Baker, Ann 
Christie e a gorda Babe 
London. 

Hoot Gibson fará 
para a Universal mais 
dous films, a saber : 
Cheyenne Days” e “Ace 
High”. No primeiro a 
sua “leading-wo m an” 
será Blanche Mehaffey. 

O elenco de “Ressu- 
rection" da Inspiration, 
para ser distribuido pela 
United Artists, inclue 
Rod La Rocque, Dolores 
Del Rio, Vera Lewis, 
Lucy Beaumont e Marc 
Mac Dermott, este ulti¬ 
mo emprestado pela M. 
G. M. 

Willard Webb será o 
director de “Three in 
Love”, do First National. 
Billie Dove fará o papel 
de uma corista do Zieg- 
feld Follies. Os outros 
j principaes são Lewis 
Stone e Lloyd Hughes. 

Alice Day está con- 
tractada por Mack Sen- 
nett a razão de 300 dol- 
lares por semana. Sa¬ 
bem o que Mack Sennett 
fez? Emprestou-a a Pa- 
/ ramount por dous mil 
_^ dollars semanaes! Que 

Alice é a heroina de 

"The Waiter frorn the 
Ritz” 

c JOHN MURRAY 


\*ez em ‘-Jim the Conquerer” 
está no elenco de “Nobody’s 
por Leatrice Joy. — Harri» 
nádo o seu trabalho em “Rut 
ciar como um dos prin¬ 
cipaes "No Control”. — 
Waiter Long continua a 
fazer das suas maldades 
em “Jim the Conquerer” 

— Clarence Burton um 
dos melhores '‘leavies” 
da téla foi addicionado 
ao “ca8t” de “Rubber 
Tires” que Alan Hale 


927 JAIM 

IN. MON. TUE. WE 


Paul Bem, scenaris- 
ta e director, foi cohtra- 
ctado pela Metro-t?ob 
dwyn para assistir Iwing 
Tlalberg e encarregar-s;e 
da escolha de historias. 
— Paul escreveu o sce- 
nario de “The Beíoved 
Rogue” de John Barry- 
more. 




Alice Calhoun é a 
”leading-w o m a n” de 
William Fairbanks em 
"Flying High”, uma 
producção da Gotham. 


Londres, Novembro. 
— O Ministério do Com- 
niercio decidiu tomar 
providencias immediatas 
com o fim de incentivar a 
producção e a exhibição 
de films inglezes. 

Depois de “Orchids 
md Ermine” com Al 


LOUIZE FAZEND/í 
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0 frescor dos vinte annos. A belleza em plena 
ecloBáo dos trinta. As attitudes artificiosas dos 
quarenta. Combinae tudo isso e tereis uma idea 
da seducção que envolve a figura de Greta Gaibo. 
Misturae essas qualidades e comprehendereis o se¬ 
gredo que faz pulsar um pouco mais forte os cora¬ 
ções masculinos quando Greta çurge em scena, que 
faz os olhos dos homens acompanharem-na cubiço- 
sos, perturbardos, estonteados pela simples presença 

da artista. . . 

Sem duvida, Greta pertence a essa especie de 

mulheres, que um homem desejaria para objecto do 
seu affecto como amante, ou irmã ou mãe, nao im- 

^^Quando Greta chegou a Hollywood, houve uma 
grande procura de diccionarios Sueco-Americanos, 
e os livreiros que se espantaram com esse i epentmo 
capricho do mercado, ao vereni Greta, tiveram ex¬ 
plicação do phenomeno, e ficaram desapontados 
por não terem sabido explorar convenientemente a 
situação. Porque, como varias outras artistas es¬ 
trangeiras importadas pelos Estados Unidos, Gre¬ 
ta não é lá muito afiada em inglez- Na verdade, 
ella conseguiu para seu gosto um pequeno vocabu¬ 
lário de “slang”, que a ajuda em algumas occasioes, 

mas a embaraça em outras. 

“Como, indaga èlla preoccupada, poderei eu 

.aprender inglez?" 

“Você faria melhor se tivesse se matriculado 
num curso de inglez em qualquer universidade eu- 
ropéa, informa-lhe um interlocutor desanimado. E’ 
o unico logar em que se fala essa lingua”. 

E o conselho vem ajuntar uma nova perplexi¬ 
dade ás que já attribulam a pobre Greta. 

Greta Garbo é a* Pola Negri sueca, com a 
desvantagem de não ter tido um film como “Du 
Barry” para lhe facilitar p caminho. Diga-se de 
passagem que Pola é a deusa cinematographica de 
Greta, que sem duvida, em questão de papeis 
procurará seguir uma linha parallela á da artista 
polaca. 0 seu forte é a emoção intensa... reprimida. 
A gente tem a impressão de que ella conservará sem¬ 
pre fechados os diques da sua paixão por alguma 
“impasse” dramatica. Ella será uma mulher do 
mundo, e nunca, — graças a Deus! — uma figun- 
. nha assucarada de ingénua. 

Mas si ella tivesse voz no assumpto, tão. pouco 
seria ella uma vampiro- Esta é agora a principal 
pedra no seu sapatinho. 


— Eu não quero ser — como é que dizeis? — um “vamp”, declara ella 
no seu inglez estropiado. Dizei-rae, Pola Negri é um “vamp” neste paiz?” 

Informada de que Pola Negri é talvez tida como uma creatura de pendo¬ 
res vampíricos em alguns meios, mas não incide nessa categoria da téla, Gre¬ 
ta solta um arrulozinho de satisfacção: 

“Oh! esplendido! Eu também não quero ser assim. Odeio os vampiros. 
Eu quero inspirar sympathia, quero que todos gostem de mim- 

Greta não é a primeira dessas creaturas nascidas naturalmente sereias que 
assim se manifestam. Parece que semp re que os deuses dotam uma mulher com 
aquelles predicados que a tomam para os homens aquillo que a banana é para o 
macaco, a sua maior preoccupação é de mostrar que ella é uma coisinha amavel 
e inoffensiva, cujo unico escopo na vida consiste num lar com ura marido e vá¬ 
rios filhinhos dentro.. 

Eis porque hão nos surprehende quando ouvimos Greta declarar que não 
deseja ser um vampiro. Vampiro ella ha de sempre ser, quer queira ou não- 
Mettei-a num par de meias de algodão, num avental de chita, transformae a 
sua cabelleira à la garçonne em rabinhos, tirae-lhe o rouge das faces, e ainda 
assim tereis deante dos olhos uma dessas mulheres que arrastam os homens do 
lar. As aspirações de Greta terão também de ouvir a opinião dos czares que 
thronam atraz das soberbas escrevaninhas de mogno — os Srs. Mayer, Thalberg, 
Rapf e Stromberg — aos quaes não costumam dizer “Não!” aos empregados da 
Metro-Goldwyn-Mayer, com a qual tem contracto a artista suecca. 

Elles lhe deram para o seu primeiro trabalho americano um papel de sereia, 
suavisado pela compaixão. 

Foi isso na peça de Blasco Ibanez “Laranjaes em flor”, e embora não te¬ 
nha ella realmente correspondido á refinada domesticidade de Ricardo Cortez 
na ultima parte, foi ainda assim uma personagem enganadora- 

No seu segundo film, “The Temptress”, Greta roçou perigosamente a linha 
que separa a sereia da sua mais virtuosa irmã. 

Posto que já esteja ha cerca de um anno nos Estados Unidos, Greta conti¬ 
nua a ser uma-figura relativamente obscura na vida social de Hollywood. Na 
realidade ella tem sido vista em dansas aqui e ali, mas a maior parte do tempo 
se enclausura na sua casa em Santa Monica, onde brotou uma pequena colonia 
de scandinavos. 

Greta é um temperamento peculiar. Vinte annos apenas, de accordo com os 
assentamentos do Studio, á primeira vista ella parece ter um pouco mais do que 
isso, pois que a personalidade e o carater são mais desenvolvidos do que se pode- 


(Termina no fim do numero) 
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Greta Garbo não 
quer ser “vampiro” 
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a uma agencia onde só dizem verdades, que se cha¬ 
ma Veritas, mas cujo gordalhudo proprietário, con- 
tracta athletas para fazerem exercícios physicos pelo 
radio, emquanto o seu nome é annunciado em ,car- 
tazes enormes. 

Ao deparar, no frontespício do escriptorio, todo 
povoado de lindas dactylographas com o lemma: 
“Verdade Acima de Tudo" Kipling quasi desfalece 
porque a sua historia nada mais é que uma ficção. 
Em todo o caso reune os últimos vestígios de cora¬ 
gem de que bem precisa deante dos olhares de todas 
as moças, encantadoramente lindas, que vão servir 
de juizes da sua obra. Não tendo nada que pudesse 
influir junto ás pequenas para uma decisão favorá¬ 
vel, pois acanhado em extremo não tem nem sequer 
coragem para o inicio de um “flirt", com medo de 
ver surgir, entre os batentes de uma porta a sua 
cara esposa com um cacete na mão, Kipling entrega 
aos deuses a sua sorte e dispõe-se a ler. 

Transmuda-se o scenario. O homem canhestro 
e rude que ali estava apparece, no romance, como 
um conquistador audaz, um ladrão temivel, um pi¬ 
rata da alta sociedade que tem por companheira 
para os roubos mais importantes uma creaturinha 
linda, Penelope, que ao tecer uma teia trabalhosa 
como a heroina da lenda> transpõe janellas, arrom¬ 
ba cofres e surrupia brilhantes valiosos. 

(Termina no fim do numero) 


O enredo da nossa historieta gira em torno de 
um personagem extraordinariamente interessante 
que, além de outras preoccupações na vida, tem a 
de ser casado com uma mulher simplesmente hor¬ 
rível, de genio de féra, que mette o guarda chuva 
em quem a pisa no omnibus, atira o marido pela 
porta fóra quando elle demora para descer do bonde 
e veste-se de tal forma que mais parece uma cari¬ 
catura da natureza que uma mulher. 

Pois bem. O nosso heróe, que se chama Kipling 
Smith, accrescenta a todas espas desditas uma ainda 
maior: escreve para as mais importantes cestas de 
papeis inúteis de todo o paiz. O seu desmantelo 
physico condiz perfeitamente com o seu estado d’al- 
ma: cabellos crescidos, oculos, chapéo desabado, rou¬ 
pa mal cuidada, sapatos sujos, tudo emfim de pleno 
accordo com o desanimo que lhe destroe as mais 






















0 padre Joo, é o vigário da Igreja tle São Bartholomeu, que ergue o seu symbolo sagra¬ 
do no coração de uma grande cidade onde o arnor e a guerra caminham de parelha. Geor 
ge D’Arcy e Tim Ryan, chefes dos dois bandos rivaes da localidade, vivem em continuos con- 
flictos pela supremacia dos seus respectivos partidos, divergência esta que mais se aggra- 
va pelo facto de amarem ambos a mesma mulher, a encantadora Rose Cooper, a beldade do 
logar. Era essa a gente e esse logar que o destino do padre Joe lhe confiara, decretando- 
lhe a espinhosa tarefa de anjo da paz- 

Pondo mãos á obra com a ajuda de Deus, e procurando terminar com os constantes con- 
flictos que atiravam um contra outro os dois grupos, o padre Joe determina que D’Arcy e 
o seu bando se estabelecessem do lado leste da igreja e Tim Ryan, "Big” Tim, como o cha¬ 
mavam, e seus sequazes ficassem a oeste do edifício. 

E embora um e outro não conhecessem outra razão de ser na vida sináo a briga o fa¬ 
cto é que, por extranho que isso pareça, ambos respeitam a linha divisória — a casa do 
Senhor, e não brigarão nos limites dos dominios do padre Joe. Era incontestavelmente já 
um grande passo dado, um grande serviço realizado, mas o bom servo de Christo que era o 
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iwire joe unna outros males de que curar. Assim, de certo tem¬ 
po, vem elle preoccupado por causa das informações que "lhe chegam 
sobre um indivíduo appellidado “O Coxo”, irmão de D’Arcy. Esse 
rapaz, sem o senso da responsabilidade que presidia á norma de 
chefes de facções, como Jorge D’Arcy e ,Big Tim, aparceirara-se 
com uma quadrilha de ladrões. “Receio, confiava o padre Joe ao 
seu amigo, capitão McCarthy, chefe do posto de policia do districto 
que o “Coxo v desande para o mal. 

Eu desejaria que George ficasse em casa mais tempo, pois o ra¬ 
paz precisa da assistência do seu irmão mais velho, uma vez que a 
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Mas essas apprehensoes são de pouca duração, pois que nao 
tarda a se declarar a grande guerra e todos os membros da facçao, 
excepto o "Coxo” e alguns outros imprestáveis, são envolvidos pelo 
cyclone, inclusive o padre Joe, que se despede da sua muito amac a 
igreja, e reune-se as forças navaes americanas na qualidade de ca- 
pellão. E uma vez na actividade da operações, o padre Joe ( epara 
com Jorge D’Arcy e Big Tim Ryan, este ultimo servindo com mui¬ 
tos dos seus homens sob as ordens de D Arcy, que é chefe de um en- 
der de agua, para abastecimento dos navios de guerra. A situaçao 
é curiosa e não seria tranquillizadora para o padre Joe, si elle nao 
tivesse confiança na lealdade daquelles homens. Big Tim íespei a, 


realmente, a autoridade de D’Arcy, mas o mesmo não acontece com Bascon, um typo de 
mandíbulas fortes e membro do bando de Big Tim. 

O padre Joe, entretanto, acha que mesmo ali a bordo dos navios de morrões accesos a 
sua missão de parocho da aldeia permanece em plena effectividade, e conserva-se vigilan¬ 
te . D’Arcy daria de bom grado uma licção a Bascon e ao seu chefe Tim, mas o padre Joe 

intervem opportunamente. . ; | 

Bascon, animado com o qüe elle sem duvida julga covardia de D Arcy, volta a insis¬ 
tir nas suas provocações; D'Arcy acha que a coisa ultrapassou os últimos limites, e o mais 
que o padre Joe obtem -- a mal grado — é actuar como juiz no combate de box a que 
D'Arcy arrasta o homem para castigal-o e demonstrar que a sua autoridade tinha de ser 

respeitada. . 

E o combate se trava, e D’Arcy está em vias de administrar uma boa surra a Bascon, 

quando um surdo e violento choque se faz sentir. 0 navio em que elles se encontram aca- 
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lias” é o ultimo film de Norma para o First 
National e a filmagem foi iniciada em fins de 
Outubro, sob a direcção de Fred Niblo. Ar¬ 
mando é interpretado por Gilbert Roland. 

Depois Norma irá fazer parte da United 
Artists e o seu primeiro film, então, será “The 
Dave”. 


J. C. Bernard terminou em Metz o seu 
grande film sobre a vida e actividade das es¬ 
quadrilhas areas francezas, do Oeste, cujo sce- 
nario é de Roger Labric e que será editado pek 
synchronismo cinemático. 


O QUE NUNCA. VEREMOS 

Lon Chaney no papel de “Gata Born 
lheira”; 

Harold Lloyd interpretar “Hamlet”; 
Ma'ry Pickford em"-A Rainha de Sabá' 
Buli Montana como “Bello Brummel”; 
John Barrymore em “D. <Quixote”. 

e Ramon Novarro imitando Ben Turpin 


Robert Z. Leonard, ex-marido de Mae 
Murray e um dos directores da M. G. M-, 
admira-se porque o publico é tão exigente no 
que diz respeito a films e por outro lado mos¬ 
tra-se tão tolerante quanto ao theatro. “Nc 
palco”, observa Leonard, “si uma porta balan¬ 
ça como uma folha beijada pela brisa e as pa¬ 
redes estremecem ao menor contacto, nin¬ 
guém diz nada. Agora, succeda o mesmc 
num film e logo todos ficarão indigna¬ 
dos com a falta de realidadl. Um fogão no 
palco é apenas pintado, mas si alguém se lem¬ 
brar de fazer o mesmo num film, o publico e 
a critica serão os primeiros a gritar- Mas isso 
tem uma razão de ser: é que o Cinema é mui¬ 
to joven e o theatro muito velho e como somos 
sempre muito tolerantes para com os velhos 
e exigentes para com os moços...” 


Um joven chamado Frank Lyons durante 
mezes, aproveitando-se da sua semelhança com 
Ben Lyon, andou gozando os melhores hotéis 
de New York, dizendo-se irmão do artista da 
téla. Ben quando descobriu o “parentesco” in¬ 
desejável, entregou o caso a policia.. • 






Norn^ Talmadge passou a perna em Pola 
Negrf no qúe diz respeito á “Dama*das Camé¬ 
lias”. Ambas annunciaraxn que “estrellariam” 
a famosa obra de Dumas, mas Norma foi mais 
íapida em executar os planos finaes e assim 
Pola ficou para traz. “A Dama das Came- 


Jason Robards, aquelle namorado de Jac- 
queline Logan em “Viuvas Alegríssimas”, é' o 
galan de Dolores Costello em “The Third De- 
gree”, que Michael Curtiz, o director de “A 
Lua de Israel”, está dirigindo para a Warner. 


MONTE BLUE E SUA ESPOSA 


LOUJSE FAZENDA E JOHN MURRAY 


SNOOKUMS’ > E SEUS “PAES 
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Film da Universal 


guem elles dominar o 
ripaz e o atiram para 
dentro de um poço. 

Salvam-no os seus 
dois camaradas fieis, o 
seu cão Rex e o seu ca- 
vallo Raven. 

Outras peripécias in¬ 
teressantes se desenro¬ 
lam e o desconhecido 
consegue, finalmente, 
prender toda a sinistra 
quadrilha de Blair Ha- 
tley, revelando a sua 
identidade. 

Elle era um agente 
do governo, encarrega¬ 
do de fazer o que até 
então o delegado local 
não conseguira. 

M o 11 y também se 
enamora de Art Downs, 
casando com elle. 


Os fazendeiros da zona 
andavam seriamen¬ 
te alarmados. O seu 
gado desapparecia, le¬ 
vado pelos ladrões das 
montanhas, e a policia 
s e n t i a - s e impoten¬ 
te para dar caça e ex¬ 
terminar os malfeito¬ 
res. 

Blair Hatley, chefe 
occulto do bando, tinha 
uma hypotheca sobre a 
fazenda de Pop Morton, 
pae da linda Molly, que 
o miserável pretendia 
conquistar. 

Molly, por mais de 
uma vez, repellira as 
propostas do bandido, 
que ameaçava executar- 
lhe o pae, se ella não 
concordasse em tornar- 
se sua esposa. 

Um dia, chegou á vil- 
la um desconhecido, que 
logo conheceu Molly, 
enamorando-se delia. 


A actriz Italia Man- 
zini, falando a proposi-, 
to da prohibição de um 


Tomaram-no por “O Terror”, criminoso ce¬ 
lebre no Arizona. 

Emquanto isto, o gado continuava a 
desapparecer, vendo-se em cólicas o delegado 
para explicar a sua inhabilidade no cargo 
que lhe fôra confiado. 

Dias depois, chegando á casa, Morton 
recebeu um grande choque. 

Sua filha tinha sido raptada. Como um 
louco, partiu elle para as montanhas, em 
procura da moça, que tinha sido escondida 
numa choupana pertencente a Blair. 

Foi ali que o deconhecido tornou a vel-a. 
Ella pediu-lhe que a salvasse e o pseudo ban¬ 
dido do Arizona não hesitou, arrebatando-a 
das garras do miserável que a queria forçar 
a casar com elle. 

O supposto “Terror” leva-a para uma 
cabana isolada, onde passam a noite. Pela 
manhã, emquanto elle se ausentára por ins¬ 
tantes, chega Morton, que abraça cheio de 
alegria a filha. 

Emquanto o fazendeiro partia com Mol¬ 
ly, chegam Blair e os seus sequazes . Conse- 


film, em que tomou parte, em S. Paulo, como 
uma das suas figuras principaes, disse que 
não pôde defender-se logo por ter sahido do 
Brasil. Admitte que houve leviandade nas in¬ 
tenções da referida fita; todavia, ninguém 
deverá suppôr que ella e os seus companheiros 
tivessem o intuito de menosprezar da cultura 
brasileira. O argumento da pellicula podia 
referir-se tanto ao Brasil como á America 
Central, aos Estados Unidos ou á África. 

Era um film improvisado, á maneira 
americana, e ella jamais poderia collaborar 
numa fita em que se manifestasse o proposi- 
to de injuriar o Brasil, onde tem uma irmã, 
brasileira por adopção, e onde ficaria se pu¬ 
desse, se a sua carreira artistica lhe permit- 
tisse. Não examinou com a necessária pon¬ 
deração o argumento ou o capricho do seu 
companheiro em relação á enthusiastica clan- 
sa de negros. E’ provável que não volte ao 
Brasil. Assim, protesta agora contra a ac- 
cusação que lhe fazem, de ingratidão. Pede 
aos brasileiros não acreditarem quizesse ella 
desrespeitar o Brasil. 
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dado quando um jornal de Chicago offereceu 
um prêmio de mil e quinhentos dollares a moça mais 
bonita da cidade. Mary Philbin e Gertrude Olms- 
tead tinham vencido o mesmo concurso nos annos 
anteriores, e já estavam em Hollywood. Animada 
com essa lembrança, Geórgia preparou-se. Depois 
de se submetter ás provas, esperou. Foram quatro 
semanas horríveis em que mal dormiu e se alimen¬ 
tou c\e leite apenas. Mas o prêmio lhe foi dado... 

“Mil e quinhentos dollares pareciam para a mi¬ 
nha familia todo o dinheiro do mundo. Eu, porém, 
não tive .desejos de guardar o cheque no banco: tra¬ 
tei logo de comprar roupas para mim e dias depois 
embarquei para New York com o fim de obter um 
logar na tela. Nada consegui, entretanto, talvez por 
me ter apaixonado por um grande artista theatral, 
que nem siquer me conhecia. Fui infeliz nesse 
amor... Em todo caso foi a minha primeira expe¬ 
riência amorosa — e creio que a ultima... ” 

Quando ella regressou a Chicago, ainda pos- 
suia quatrocentos dollares, o que a sustentou durante 
alguns mezes. Um bello dia, leu num jornal um 
annuncio em que uma dama rica e de alta posição 
social, procurava uma joven para lhe servir de com¬ 
panhia e ao seu filhinho numa viagem que preten¬ 
dia fazer a Los Angeles. Um mez depois Geoigia 

estava na Califórnia. No dia seguinte ao da sua chegada A ca¬ 
pital da Cinelandia, dirigiu-se ao Studio da Fox. Um dos em¬ 
pregados do “casting-office”, antigo conhecido seu de Chicago, 
promptificou-se logo a auxilial-a, dando-lhe uma pequena pon¬ 
ta num film que foi iniciado nesse mesmo dia. 

E nas sete semanas que se seguiram ella teve de estai no 
Studio ás sete e meia em ponto, depois de uma horrível viagem 
de “trolley”, em companhia de rudes operários com as suas 
marmitas e mulheres tresandando a sabão amarello... Date 
agora a hora em que ella tem de sahir da cama no mi 
nimo antes do clarear do dia, o que não é bem a concepção po¬ 
pular da vida de uma “extra” em Hollywood! São os espinhos 
do Cinema... Mas esse estado de cousas não durou muito tem¬ 
po, tevo o seu fim quando ella se mudou para um hotel, pi'o- 


cartas que ella lhe enviava não serem das mais ani¬ 
madoras . 

E foi também nesse momento critico da sua 
carreira que lhe surgiu pela frente, um aleijado, 
Josef Von Stemberg, antigo assistente de director 
na F. B. 0., em cujo Studio Geórgia também tra¬ 
balhou . 

Josef nunca mais pudera esquecer aquella figu¬ 
rinha tão moça e já tão soffredora. 

Queria fazer um film, dirigil-o elle proprio, e 
foi a Geórgia que procurou para confiar o seu se¬ 
gredo, o seu grande sonho. E com George K. Ar- 
thur, outro desconhecido, elles fizeram “The Salva- 
tion Hunters” sem salarios. 

Cremos que todos os “fans” que seguem os des¬ 
tinos do Cinema, sabem como o joven director fil¬ 
mou “The Salvation Hunters”, uma scena aqui, ou¬ 
tra ali, sob o deboche e o desprezo dos productores e 
exhibidores, como elle conseguiu convencer um cria¬ 
do de Carlito a levar o film para mostrar ao seu 
patrão — e como, finalmente, Carlito viu o film, 
admirou a arte nelle impressa, interessou o seu 
amigo Douglas Fairbanks, comprou-o e distribuiu-o 
atravéz da United Artists. 

Immediatamente os tres heróes foram eleva¬ 
dos por todos e como consequência choveram sobre 

elles os contractos, o dinheiro e a fama. Geórgia foi con- 
tractada por Çarlito para um papel que Lita Grey, sua espo- 
já havia miciado. 

0 gráthde comico, de proposito, modificou a historia e o 
typo que caberia a nova “leading-woman”. 

“Desde então as cousas vem melhorando continuamente 
para mim — diz Geórgia. — A Paramount deu-me um impor¬ 
tante papel em “The Rainmaker”, ao lado de Ernest Torrence 
Buster Collier. 

Depois assignei um contracto. 

E aqui estou eu em New York, novamente...” 


TODO 'FILM BRASILEIRO DEVE SER VISTO. 




ximo aos Studios. “Eu 
obtinha todo o trabalho 
que queria e só então 
pude certificar-me de 
que tudo o que se diz 
das tentações e perigos 
que uma moça encontra 
no Cinema não passa de 
pura invencionice”. 

Depois de algum 
tempo, num film da 
Fox, numa scena de 
grande movimento, con¬ 
tundiu sériamente o tor¬ 
nozelo, conservandp-se, 
depois disso, no leito, 
durante muitos dias. 
Suas poucas economias 
esgotaram-se rapida¬ 
mente e em breve, im¬ 
pedida por seu acanha¬ 
mento de pedir qual¬ 
quer auxilio no Studio, 
começou a perder a fé 
ardente que até então 
nunca lhe falhára. Sal¬ 
vou-a a chegada ines¬ 
perada da sua fa¬ 
milia, que,'por fim 
resolvera juntar- 
se ao ente queri¬ 
do, em vista das 


Nunca, porém, se apai¬ 
xonou por nenhum del- 
le.s. Modesta ao extre¬ 
mo só cuidava do seu 
trabalho. Aliás, a mo¬ 
déstia é um dos traços 
característicos dessa 
nova estrélla. 

Desde que chegou 
a Hollywood, ha dois 
annos mais ou menos, 
ainda não disse a nin¬ 
guém que trabalhou no 
theatro ou foi modelo 
de artistas famosos; e 
hoje, quando encontra 
um conhecido qualquer 
dos tempos passados, 
não é capaz de dizer 
que trabalha no screen . 
Por natureza não gosta 
de falar muito. 

“Não é que me sin¬ 
ta envergonhada de ter 
sido modelo. Anna 
Nilsson posou para os 
mesmos artistas, que 
eu; e o mesmo 
fez Francês Ha- 
ward”. 

0 ultimo pas¬ 
so na sua vida foi 


Cinçarfe 


29 _ XII — 1926 


















29 — XII — 1926 


feito sobre o assumpto, exhibindo- 
se por vezes films que possuem 
partituras próprias... que não se 
executam. 

K 

EM BUSCA DO OURO 

“Em busca do oiiro” é uma 
dessas fitas em que a gente ri e 
chora, a um só tempo. 

Charles Chaplin, esse visioná¬ 
rio genial, realizou uma das pro- 
ducções mais formidáveis da sé¬ 
tima arte. 

“Em busca do ouro” foi o maior 
film do anno, embora não tenha 
os attractivos de uma “Viuva 
Alegre”, a dramaticidade-de uma 
“Fera do Mar”, ou os “Touches” 
de direcção de um “Leque de 
Lady Margarida”. 

Nunca sonhei vêr na téla sce- 
nas tão singelas, e ao mesmo tem¬ 
po tão humanas, de realismo tão 
tocante! 

Carlitos é um philosopho pro¬ 
fundo e um artista genial: ana- 
lysa a alma humana até o doloro¬ 
so, e tem espressÕes de admiravel 
sinceridade, como por exemplo 
quando, desilludido da vinda de 
Geórgia para a ceia, medita tris¬ 
temente, á porta da cabana ... 
Emfim, “Em busca do ouro” con¬ 
tem tudo que é grande e bello, 
tudo que é valioso e artístico. 

Se não fôra ter sido apresenta¬ 
da com letreiros horríveis, seria 
uma dessas obras gigantescas das 
quaes não se apontam defeitos. 

Menjou 


Durante uma conferencia rea¬ 
lizada i>or Germaine Dulac, no 
Club de Faubourg, em Paris, foi 
versado o thema do Cinema e da 
musica. 

“Ao mesmo tempo que na mu¬ 
sica, disse a conferencista, ha a 
symphonia, o drama lyrico e a 
opereta, seria maravilhoso que se 
chegassse a realizar do dominio 
cinematographico, oomo comple¬ 
mento das comedias e dramas 
mais importantes, verdadeiras 
symphonias musicinegraficas". 

‘ A idéa é de uma intuição admi¬ 
ravel e terá decerto repercussão, 
visto que a arte muda caminha, 
dia a dia, gigantescamente. 

A approximação da musica ao 
Cinema não deve ser, afim de se 
chegar ao ponto desejado, só uma 
simples approximação, mas uma 
união completa. Acontece que esta 
idéa, tão importante para a evo¬ 
lução cinematographica, tem sido 
por vezes posta em execução, mas 
na generalidade das producções, 
desprezada. 

O que é actualmente, na maio¬ 
ria das vezes, a adaptação musi¬ 
cal de um film? Uma amalgama 
de trechos mais ou menos conhe¬ 
cidos, ligados uns aos outros, com 
maior ou menor sentido e escolhi¬ 
dos por chefes de orcheslra pou¬ 
co especializados nesta difficil es¬ 
colha. 

Estas palavras dizem respeito 
ás salas do estrangeiro — visto 
que no Brasil quasi nada se tem 


UH OIRECTOR BRASI¬ 
LEIRO EH PARIS... 


SCENA DA SUA MAIS RECENTE PRO- 


DUCÇÃO, “ TRAIN SANS YEUX" 












Howard Fisk dissipára toda a 
sua fortuna e se via agora sem di¬ 
nheiro, sem a noiva que o abando- 
nára e... com um credor desal¬ 
mado. Este, que outr’ora se fingia 
seu amigo e lhe emprestára 
grande quantia, queria rehavel-a 
agora e alvitrava um plano — as 
cartas de June Paige, as cartas 
amorosas que ella lhe escrevera, 
sem datal-as, e que agora pode¬ 
riam servir para extorquir delia 
uns dez mil dollares, sob a ameaça 
de serem entregues ao seu noivo 
actual, um jovem millionario com 
quem a familia a obrigava à se ca¬ 
sar. Elle fez a proposta ao rapaz, 
mas Howard resistiu. Eram as 
cartas delia a unica fortuna que 
lhe restava no seu abandono, e não 
as daria por preço algum. Mas o 
falso amigo suppoz que o dominá- 
ra, e telephonou a June, fazendo a 
exigencia em nome do desgraça¬ 
do, que de nada sabia .. Elle es¬ 
tava preso a outras attenções. 
Cahira-lhe nas mãos o romance 
de Boccacio — “O Falcão’ 
com uma dedicatória de Julia, a 




Mas a adversidade chegou. 1 
destruiu os seus navios, e elle viu . 
o pagamento do debito, ou a entn 
lo, sob pena de prisào. E elle foi e: 
própria casa, tendo ainda contra 
irmão de sua noiva, Vinciola, que 
ao velho agiota. Em companhia ■ 
ama, que o criara, c de Felippo, o 
criação, pobre surdo e mudo, elle 
abrigo numa cabana. 

Passaram-se os tempos. Gio 
sára e enviuvara, e do casamento 
linho, que tinha agora meia duzia 
ras. Federigo fóra ás Cruzadas e 
ra, a pé, cavalleiro pedinte. Batêi 
castello que outrVa fóra seu, ma 
pellido por Vinciola. Voltou para 
sua mãe adoptiva, ao lado delia, < 


do seu falcão, aquelle falcão que 
como se fóra um ente humano, a , 
que elle não cederia por uma forti 
falcão que o ouvia com alegria, c 
empunhando o alaúde cantava trc 

da que perdera. 

Entretanto, o pequenino, f i 1 
vanna, se tomára de amizade por 
ia vel-o todos os dias, fugindo c 
Adorava o cavalleiro, as suas balis 
falcão. Um dia elle não voltou, m; 
recebeu a visita da ama de Giovar 
vinha avisar a visita da castellã. 

Na sua pobreza, Federigo sent 
tinha para lhe offerecer, ao jantar 
com dôr profunda no coração, e 1 
que matassem o seu falcão, para o 

guiza de faisão. 

Giovanna chegou... A ave c 
mega sobre a mesa e Federigo te 
(Continua no fim do! 


sua apreciação sobre u o mais bello romance 
de amor que ella jamais lêra”. E elle releu o 
romance. 

Era o conde Federigo um dissipador. A 
sua fortuna immensa estava empenhada em 
uma frota de navios mercantes que demanda¬ 
vam o Oriente em b u s c a de especiarias — 
como estava em terras immensas que cerca¬ 
vam Florença . Um dia elle conheceu Giovan¬ 
na, que na verdade era posta em hasta publica 
de casamento pelo seu irmão e tutor Vinciola 
— e Federigo lhe pareceu um optimo partido 
O jovem dissipador entrou a fazer maiores 
gastos para deslumbrar a sua noiva. Faltava - 
lhe dinheiro de contado e elle o pediu empres¬ 
tado a Babalarchi, por mçio de Diones, o agio¬ 
ta, assignando um documento de entrega dos 
seus navios e metíde do seu castello. Os dias 
se passavam, e Giovianna comprehendeu que o 
amava de facto. 


POR AMOR DA Ml 


* 













14 


29 — XII — 1926 


Ciiiçcirfe 




GEÓRGIA 


Lembram-se daquella 
scena “Em Busca do 
Ouro”, em que Carlito, na 
pelle de um pobre diabo, 
fita, maravilhado, a dansa- 
rina conhecida nos “dan* 
cings” do Alaska por Geór¬ 
gia? 

Elle estava apaixona 
do... situação penosa, pois 
ella nem siquer sabia da 
sua existenciá. Olhava-a, 

apenas, admirando-lhe a gra¬ 
ça divina e alimentando no 
amago do coração a doce es¬ 
perança de a ver olhai- para 
si, quando se voltasse para o 
seu lado. E ella voltou-se re¬ 
almente — mas não o olhou, 
passou a regular distancia 
com a maior indifferença 
deste mundo. O pobre diabo 
suspirou tristemente... a sua 
paixão recebera um rude 
golpe... 

Na vida real, o nome da¬ 
quella dansarina é Geórgia 
Hale, uma das mais moder¬ 
nas descobertas do Cinema, o 
que, aliás, não tem muita si¬ 
gnificação . O que importa sa¬ 
ber é que Geórgia é uma joven 
artista de tal encanto e bel- 
leza e dotada de tal poder dra¬ 
mático, que não tememos fa¬ 
zer aqui uma prophecia. 

Com a graça da For¬ 
tuna e a sympathia e o 
amor dos “fans", essa pe¬ 
quena conhecerá a Fama 
por tal maneira, como só¬ 
mente a conheceram cinco 
e seis mulheres do Cinema. 

Ha creaturas que nascera 
para a Fama, outras que a 
adquirem com os 3eus pró¬ 
prios esforços e outras, 
ainda, que a conhecem sem 
para tanto ter mereci¬ 
mento . 

Geórgia Hale nasceu 
para ser famosa — é uma 
predestinada. A menos que 
todos os grandes directo- 

res, productores e críticos de Hollywood este¬ 
jam redondamente enganados — o que não 
acreditamos — ella será, dentro de muito 
pouco tempo, uma das maiores figuras da 
téla. Não hoje nem amanhã, mas nos annos 
proximos, tempo necessário para as grandes 
realizações, essa "girl” gentil, encantadora fi¬ 
gurinha de mulher de rosto venusto, de olhos 
formosos e brilhantes, de collo elabastrino, es¬ 
tará na vanguarda do grupo esplendido das 
maiores celebridades da sua fascinante pro¬ 
fissão . ” 

Não estamos exagerando como os "pu- 
blicitymen”. E’ a expressão lidima de todos 
os que a conhecem; e todos estão enthusias- 
mados com Geórgia-.. As suas possibilida¬ 
des não tem limite*. 

Geralmente, qualquer um de nós pode 
ver cotn certa infallibilidade até onde vae o 
successo de uma nova "descoberta” da Cine- 
landia. Ha, por exemplo, uma joven de gran¬ 
de talento, quasi chegando a ser um genio, 
Mary Philbin, que está pouco a pouco sendo 
transformada em uma imitadora de Lillian 
Gish. Ora, no Cinema não ha logar para uma 
segunda Lillian... Uma outra, Mirna Loy, é 
limitada pelo seu exotismo “vampiresco”; o 
seu typo é demasiadamente Oriental e exqui- 
sito para agradar a todos. E uma terceira 
descoberta recente, elevada até as nuvens por 
força de uma tempestade de publicidadé, Gre¬ 
ta Nissen, pafece-se muito com Aun Q. Nils- 
son para poder ser, realmente, um typo dis- 
tincto. Elias podem ir justamente até onde 
muitas outras já foram — mas dahi jamais 
passarão. Nunca poderão ser outra cousa 
além de "featured-players”. 

Geórgia, pelo contrario, tem um gran¬ 
de futuro diante de si. Geórgia será estrella 
irá mais longe ainda, será a maior das estrel- 




I < 


viíoou t: que 

á sua simples appariçáo na 
téla, em “Em Busca do 

Ouro", esquecemo-nos_e 

temos a certeza de que o 
mesmo se deu com todos os 
“fans” — de todas as ou¬ 
tras figuras que a cerca¬ 
vam, deixámos de lado até 
o proprio Carlito, para só 
admirar a "Geórgia”. E 
como Carlito, o grande 
Carlito, comprehendeu bem o 
valor inestimável da persona¬ 
lidade da sua deliciosa "lea- 
ding-woman”, apressentando- 
a ao publico, todas as vezes 
que apparecia numa scena 
qualquer, com este nome es- 
cripto em lettras enormes: 
Geórgia! O seu typo meigo, 
de uma deslumbrante e extra¬ 
ordinária belleza, lembra de 
algum modo a grande e que¬ 
rida Norma Talmadge. 

Geórgia Hale, fadada aos 
maiores triumphos na carrei¬ 
ra que ha tão pouco tempo 
abraçou, tem, entretanto, um 
passado. doloroso, assignalado 
por privações, lutas, sacrifí¬ 
cios e soffrimentos. A sua fa- 
milia era, então, semelhante a 
um milhão de outras que vi¬ 
vem nos E. Unidos: o pae 
trabalhava até tarde da noite, 
as irmãs todas as manhãs, 
muito cêdo, sahiam para 
o trabalho e a mamão, 
cansada, alquebrada, es¬ 
forçava-se por dar a todos 
bom alimento e roupas de¬ 
centes . 

"Minhas irmãs nunça 
tiveram ambições. Accqi- 
tavam tudo como vinha. 
Mas eu não; sempre quiz 
fugir á vida trabalhosa 
que viviamos então, correr 
em busca de alguma co\* 
sa... ainda hoje não stji 
ao certo. Não era dinhei¬ 
ro... nem roupa.... nem lu¬ 
xo, nem automóveis, nem 

lindos passeios... Gloria? Talvez...” Teria sido 
essa inquietação, essa rebellião, que Josef Von 
Sternberg leu nos olhos de Geórgia a causa do 
convite que lhe fez para trabalhar em “The 
Salvation Hunters?" que encontrou o mesmo 
éco no espirito de Carlito e o fez escolhel-a 
para sua "leading-woman”? 

Na sua infanda ella foi uma menina na¬ 
turalmente infeliz, nervosa e mal alimentada. 

“Viviamos quasi que de sopas e muitas 
vezes fui para a escola, não, precisamente, 
com fome, mas convencida de que poderia tef 
comido um pouco mais...” 

Parece exquisito que uma menina nesse 
estado, rachitica e sem grande preparo intel- 
lectual, tenha convencido a sua família que 
ella era o unico dos seus componentes capaz 
de arrancal-a da classe inferior da sociedade.j 
da miséria e da vida de sacrificios que levaf^ 
vam! Pae, mãe e irmãs todos acceitaram o seu 
futuro triumpho naturalmente e quando, aos 
dez annos, apezar de frequentar a escola, ella 
achava tempo para posar como modelo de 
photographos, para illustrar annuncios, nin¬ 
guém em casa reclamava o dinheiro que re¬ 
cebia nesse trabalho. 

"Eu era muito egoísta, mas era preciso. 
Todo o dinheiro que eu ganhava, gastava-o em 
lições de dansa e musica, pois disso dependia 
o plano que tinha em mente para os auxiliar”. 

Frequentando a escola primaria, e mes¬ 
mo depois, na Escola Superior de Chicago, 
Geórgia Hale, nas horas de folga, posava para 
vários artistas, e á noite, ainda tinha tempo 
para rondar varias pequenas companhias thea- 
traes, em busca de trabalho certo. Dia feliz 
para ella foi aquelle em que finalmente se viu 
contractada para trabalhar em uma dessas 
companhias. Sua belleza rara em breve con¬ 
quistou legiões de admiradores apaixonados. 
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Olhado do alto da Broadway, o gigante de 
ferro e cimento parecia como que vestido de luar, 
muito solemne, muito alto, •— montanha phospho- 
rescente a que o?j dynamos eléctricos, num cres¬ 
cendo de luz, faziam realçar os contornos, para 
logo, gradativamente, irem-na deixando immersa 
nos meios-tons de uma claridade indecisa, como 
que a perder-se nos esbatidos de um sonho... 

E, com effeito, o que ali.estava, em summa 
concretização, massiço, palpavel, majestoso, enor¬ 
me, havia sido nada mais que um sonho um 
desses sonhos .grandiosos de Adolph Zukor, sonho 
que se convertia, á fora de trabalho, em realidade 
absoluta! De ha muito pretendia o presidente da 
Paramount construir em New York um edifício 
para a séde de sua companhia e conjuntamente a 
elle um cine-theatro que tivesse o nome de Para¬ 
mount. 

E foi desse sonho, a um tempo mera phanta- 
sia, divagações da mente, que surge agora, i^P°* 
nente, soberbamente grandiosa, essa magnifica 
cathedral do film. 

Seriam oito horas da noite, quando, munidos 
do nosso convite especial, penetramos os portaes de 
bronze do sumptuoso templo da arte muda. No 
“foyer”, todo de mármore, ladeado por altas co- 
lumnas de mármore, que se elevam de uma dupja 
balaustrada de mármore, achava-se a multidão 
de convidados que nos antecedera. Havia no olhar 
perplexo de cada presente um ar de admiração, 
de acquiescencia, de cònfraternidade, abysmados 
todos na magnificiencia da maravilha architecto- 
nica do recinto. De cima, pendentes do “pla- 
fond” encrustado de ouro, grandes lustres de ouro 
derramavam em jorros de luz a alegria diffusa 
que reinava no ambiente. De um lado, sobre aB ga¬ 
lerias que dão entrada ao proscênio, bandos de 
convidados apreciavam as obras de arte, quadros 
celebres, em numero de mais de cem, esculpturas, 
objectos antigos, esboços, etc. 

(Termina no fim do numero) 


Com uma sessão especial, inaugurou-se em a 
noite de 19 do corrente o Paramount Theatre, 
sito á Times Square, em pleno coração de New 
York. 

Essa festa inaugural a que assistiram cerca 
de 4.000 convidados especiaes, foi talvez o acon¬ 
tecimento de maior realce de que ainda se recor¬ 
dam os “old timers” neoyorkinos — uma verda¬ 
deira consagração! 

Como se sabe, New York commemora pre¬ 
sentemente o terceiro centenário da fundação da 
cidade-colosso, • estando por isso a Broadway 
embandeirada em arco, mais refulfente que nun¬ 
ca, a tremeluzir pelos milhões de pupillas eléctri¬ 
cas dos seus annuhcios furta-còres. A sua mul¬ 
tidão indescriptivel, aecrescida mais ainda por 
essa solèmnidade que só se repete de cem em 
cem annos, rebramia num estourar de resaca, 
num fluxo e refluxo humano, como um mar im- 
menso que se debatesse contra diques invisíveis. 

Foi esta, pois, a época escolhida para a inau¬ 
guração do Paramount Theatre, e não podia tei 
sido melhor a escolha. 

A’s 7 da noite, hora marcada pelo pro- 
gramma para a abertura official das portas do 
theatro, ouviram-se pelos recantos da Praça 
do Times, vibradas por uma banda de musica 
postada á frente do edifício Paramount, as no¬ 
tas do Star-Spangled Banner, tendo dado en¬ 
trada no theatro os membros da commissão de 
recepção. 

Emjuanto isto, a Broadway, coalhada pela 
multidão incontável, fremia, mal podendo con- 
ter a turba que pejava o seu curso. E em meio 
a essa apotheose, reverberante de luz, com o seu 
porte largo na base, fechando-se para o céo em 
pyramide, todo branco, como um palacio de con¬ 
tos de fada, erguia-se, atopetando a bruma do es¬ 
paço, o novo Edifício Paramount, em cujo flanco 
esquerdo, como dependencia annexa do mesmo, 
acha-se o Paramount Theatre. 


SAGUÃO DO GRANDE THEATRO DA PARA 
MOUNT. QUANDO TEREMOS UM ASSIM? 


LASKY } WILL HAYS , EDISON E 
ZUKOR NA NOITE DA INAUGURAÇaO. 
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seu filho se entender com Tom. O 
rapaz poderia substituil-o com 
vantagem, pois não lhe faltava co¬ 
ragem e pontaria infallivel. 

Jeff Morgan Junior, acceita o 
encargo paterno, vae procurar 
Tom, que não faz muita fé com 
elle, tendo-o na conta de uma cre- 
ança desastrada. 

Apenas Pauline logo sympa- 
thisa com o rapaz, que julga capaz 
de grandes feitos, como o que já 
praticára, montando um cavallo 
fogosissimo, que até então não se 
deixara domar. 

Mil e um incidentes interes¬ 
santes se desenrolam. Lawrence 
é afastado de guia de uma ex¬ 
cursão á Montanha do Diabo, o 
que não deixa de lhe atrapalhar 
certos planos, assentados com sua 
cúmplice, Laura Mayhew. Para 
desnortear t os bandidos, 'Pauline 
encaminha os excursionistas para 
ponto differente do anteriormente 
assentado. Acampam, mas altas 
horas da noite Laura dá o signal 
combinado, que é percebido, ao 
longe, por Lawrence e seus cúm¬ 
plices. 

Momentos depois, o acampa¬ 
mento estava em pânico. Todos 
os animaes tinham fueddo. pvrp. 


(MAN IN THE SADDLE) 

Film da Universal, com HOOT GIBSON, 
CHARLES MAILES, FAY WRAY, SAL- 
LY LONG, EMMETT K I N G, LLOYD 
WHITLOCK E WILLIAM DYER 


l om òtewart possuia, longe dos centros 
civilisados, um estabelecimento, muito p r o - 
curado pelos ‘touristes”. Longas eram as ex¬ 
cursões que os seus hospedes faziam, apreci¬ 
ando as altas serras e o sem numero de sitios 
pittorescos dos arredores. 

Tom tinha uma filha linda e intelligente, 
Pauline, qua o auxiliava na superintendência 
dos seus negocios. As cousas agora, no en¬ 
tanto, já não corriam ás mil maravilhas. 
Numa das ultimas excursões, os “touristes” 
tinham sido assaltados e roubados por um 
bando de patifes. Para evitar escandalo, Tom 
tinha arcado com todos os prejuízos. fazendn 


wlloia í tUQ o aquuio nao passára de uma 
comedia, destinada a dar sensações novas aos 
nospedes. E mdemnizára todos os prejudica¬ 
dos, inclusive Laura Mayhew, que se déra 
como roubada em mil dollares. 

Pauline não deixára de estranhar que ella 
tivesse em seu poder tão elevada importância 
e, tirando certas conclusões, chamara a atten- 
çao do pae para o facto de taes assaltos só se 
darem em excursões guiadas por um certo 
Lawrence. 

Tom teve uma idéa e escreveu ao seu ve¬ 
lho amigo Jeff Morgan, admiravel atirador e 
homem de grande coragem, pedindo-lhe o seu 
auxilio. Morgan, porém, já se sentia em edade 
de evitar aventuras e‘, em vez de ir 


escobre-os numa* cabana isolada e, num gol¬ 
pe de formidável audacia, os captura a todos, 
entregando-os ao delegado, inrhisive Law¬ 
rence e Laura. 

Praticada a façanha, Jeff toma Pauline 
pelo braço e num pittoresco recantb trocam 
elles o primeiro e longo beijo de amor, que 
lhes sellaria a eterna felicidade. 


OS BENS DE RUDOLPH VALENTINO 


xioilywood. (U. P.) — Iniciou-se o leilão 
das propriedades pessoaes de R. Valentino, 
no valor de um milhão de dollares, e continua¬ 
rá por uma quinzena. Entre os objectos de 
mais valor figura uma mobilia italiana, antiga 
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preciso que elles apresentem qualquer cousa 
em troca do dinheiro que gastaram. E assim, 
boa copia das historias pouco agradaveis con¬ 
tadas sobre o “avesso” das estrellas, tem sua 
origem no cerebro desses caçadores de sensa¬ 
ções . Os touristes pobres gastam mais di¬ 
nheiro do que possuem, para alugarem “bun- 
galows” nos quarteirões elegantes de Holly¬ 
wood e Beverly Hills, de maneira que se pos¬ 
sam vangloriar de terem sido “visinhos” das 
estrellas. E esses coitados frequentam os res¬ 
taurantes caros, onde esperam relancear os 
olhos sobre as suas predilectas. 

Desta ultima classe de "touristes” Holly¬ 
wood recolhe uma bôa somma de “máos che¬ 
ques”. Esses infelizes que ultrapassam as 
suas contas nos bancos, não são “chantagis¬ 
tas”, mas simplesmente visitantes ambiciosos 
que vivem em condições superiores ás suas 
posses. Os da segunda categoria, que pode¬ 
mos chamar de satellites ou adherentes, con¬ 
stituem um bando muito especial. Estes são 
os que decidiram a entrar na cinematographia 
a todo custo. Na maioria dos casos falta-lhes 
aptidão, e, além disso, ignoram tudo sobre o 
assumpto. Mas elles ouviram dizer que se ga¬ 
nha dinheiro no negocio e é o quanto basta. 
Para se falar com franqueza rude: esses indi- 
viduos nada mais são do que vagabundos de 
alta classe, de plantão á porta de uma rica in¬ 
dustria á espera de uma migalha. E quando 
um desses typos se vê ás voltas com a policia, 
declara que a sua profissão é “actor cinema - 
tographico”. O mesmo acontece com as mu¬ 
lheres dessa classe. 

Dahi a razão dessas historias idiotas es- 
palhadas sobre delictos e crimes praticados 
por “estrellas de Cinema”, cuja cara ninguém 
jamais viu na téla . A policia, é claro, não acre¬ 
dita na identidade dessas estrellas, mas os jor- 
naes as acceitam porque isso augmenta a tira¬ 
gem. Os trapaceiros e velhacos constituem a 
terceira classe, que é mais variada e interes¬ 
sante dos vagabundos magnatas de Holly¬ 
wood. São artistas que se transviaram; gran¬ 
des escriptores de scenarios com as idéas des¬ 
aparafusadas; casos psychicos que projectam 
os seus sonhos phantasticos no plano das rea¬ 
lidades da vida. 

A historia de um assemelha-se a de todos 
os outros, a despeito da elaboração individual 
de cada caso. Ha tres formas classicas de en¬ 
feitar o tosão de ouro de Hollywood. A pri¬ 
meira é arranjar um pomposo titulo de fidalgo 
europeu e tentar com elle forçar as portas do 
Stuclio. A segunda é “posar” como estrella. 
A terceira consiste em inculcar-se como inti¬ 
mo e querido de um dos astros da téla. Qual- 


Em Hollywood ha os actores e, depois, 
os “máos actores”. 

Os actores estão ali porque Hollywood é 
uma terra que paga altos preços pelo succes- 
bo; os “máos actores” porque em toda parte 
onde ha pessoas prosperas, triumphantes e ge¬ 
nerosas, encontraremos também os parasi¬ 
tas, os satellites, os corvos, a espera de apan- 
nhar os nickeis extraviados que caem ao al¬ 
cance das mãos. 

Geralmente falando, Hollywood não co¬ 
nhece o problema do crime, graças á sua effl- 
ciente policia, aos regulamentos severos dos 
Studios e á reputação da organização de Will 
Hays. Não ha ali, como nas outras cidades, o 
“bas fond” fortemente entrincheirado. Mas 
existe um exercito sempre renovado de tou- 
ristas — ricos e pobres — de caçadores de sen¬ 
sações, de mystificadores e embusteiros. Na 
sua maioria elles não passam de inoffensivos 
idiotas, embora muita vez occasionem sérios 
incommodos ás estrellas da téla. Outros são 
realmente perigosos, cahindo, portanto, na al¬ 
çada da policia. 

James E. Davis, chefe de policia de Los 
Angeles, lá a essa gente o nome de “pseudo 
actores e vagabundos magnatas”. Taes invi- 
viduos são na sua maioria victimas do exces¬ 
so de imaginação e de diminuta inclinação 
para ganhar a vida pelo trabalho honesto. 

O chefe de policia Davis, assim se expri¬ 
me: “Espalhou-se, atravéz do mundo que 
Hollywood é uma terra em que se faz fortuna 
da noite para o dia. Em toda parte ha pessoas 
que acreditam que qualquer joveh creadinha 
e de bonita apparencia, ou qualquer rapariga, 
cansada de vender mercadorias no departa¬ 
mento de artigos para senhoras, póde ganhar 
vários milhões e alguns annos, bastando para 
isso economizar o dinheiro necessário ao seu 
transporte até Hollywood. 

“Ha, ao mesmo tempo, egual numero de 
homens moços mais ou menos em todos os 
pontos habitáveis do globo que se julgam 
“actores de nascença”. A presumpção de que 
podem representar, baseia-se na aversão que 
sempre sentiram pelo trabalho; mas, elles 
acham que nada teriam a objectar se lhes offe- 
íecessem muito dinheiro para se deixarem fil¬ 
mar. “Segue-se dahi muito naturalmente que 
todos os annos Hollywood é invadida põr uma 
legião nada pequena de creaturas sonhadoras, 
phantasistas, . idiotas e mesmo sem principios 
moraes, possuídas todas ellas da idéa vaga de 
que trilham o caminho da fortuna e da gloria.” 

Os mystificadores de Hollywood podem 
ser divididos em tres classes: os que os ameri¬ 
canos chamam “nuts” e que nós poderemos 


BEN, RICHARD E CHARLIE NÃO TÊM 
IRMÃOS. ISTO É, BEN TEM UM, MAS 
É AUSTERO HOMEM DE NEGOCIOS. 
ENTRETANTO, APPARECEM MUITOS 
IRMÃOS SEUS... 


traduzir amavelmente por “bôbos alegres”; 
os satellites e os chantagistas ou trapaceiros. 

Os bôbos alegres são na sua grande maio¬ 
ria inoffensivos “touristes”, attrahidos a Hol¬ 
lywood pelo fulgor da “mais grandiosa exhi- 
bição existente sobre a face da terra”. Alguns 
delles são ricos ociosos possuídos do desejo de 
gosarem as delicias das pretendidas festan¬ 
ças monumentaes e que anseiam por serem 
vistos na companhia das personalidades de 
importância. 

Muitos delles jamais conseguem appro- 
ximar-se das estrellas, mas quando dali re¬ 
gressam, inventam historias phantasticas so¬ 
bre as “farras” e o muito que se divertiram em 
Hollywood. E nada mais natural, pois que é 
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raçao bonaoso e — creiam ou nao — e icuei- 
lam-se á idéa de prejudicar a “reputação” dos 
meliantes, que tão despudoramente traficam 
com a reputação das estrellas. 

Estas pequenas historias dos trapaceiros 
classicps de Hollywood são typicas, como par¬ 
te integrante quasi da vida de Hollywood. 

Logo após o desmascaramento de uma 
dessas figuras, que se apresentára como 
“princeza hespanhola”, foi apresentado, pelo 
gerente de um dos mais importantes hotéis de 
Hollywood, aos Sstudios da Metro-Goldwyn- 
Mayer, um cavalheiro de apparencia allemã, 
como sendo o barão Krupp, membro da cele¬ 
bre familia Krupp, da Allemanha. 

O barão Krupp foi passeiado atravéz dos 
Studios, teve jantar e todas as honras dignas 
de tão alto titulo, entre as quaes se conta ha- 
hitualmente a de ser photographado em amis¬ 
tosa parceria com semi-deuses, como Ramon 
Novarro, Antonio Moreno, Lew Cody, ou, si 
o titulo é verdadeiramente grande, Greta 
Garbo. 

O barão permaneceu em Los Angeles al¬ 
gumas semanas, durante as quaes embolsou o 
producto de bom numero de cheques. Quando 
elle partiu, verificou-se que os cheques eram 
tão bons — ou máos — como o titulo do ho- 
mpm A nolicia foi Dosta no seu encalce e 


estado em Chicago, e o caso da mystificação 

foi entregue á policia. 

Conrad Nagel é outra victima dos perso- 
nificadores, isto é, de individuos que se fazem 
passar por outros, valendo-se da semelhança 
que ha entre elles. Ha cousa de anno, elle co¬ 
meçou a receber cartas da Inglaterra que em 

geral assim principiavam: 

“Caro Sr. Nagel: O Senhor ha de se lem¬ 
brar quando nos encontramos em Londres... 
R terminavam: “Estimaria muito receber a 
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fôra conduzido para o Hospital de Texas e no dia seguinte, depois do embarque 
do gado, Lee convence-se de que nada mais tinha a temer, quando sente o zu¬ 
nir de uma bala que lhe passa perto da cabeça. Em uma rapida vista de olhos 
vê o seu adversário escondido atraz de um montão de terra e com pontaria cer- 
teiia consegue feril-o com uma bala da sua inseparável pistola, dirigindo-se 
depois para o seu antagonista, a quem disse: “Tenho certeza de que foi Ira 
Todd queo encarregou de me “virar carne secea”! Ainda bem que o seu fe¬ 
rimento não é grave e como tenho o habito de nunca fazer queixa de ninguém, 
u)lte paia a cidade e vá curar-se no hospital." Admirado de tanta bondade, 
Fied Sall, que assim se chainava o aggressor de Lee, confessa ter sido bem 
pago para assassinal-o, não por Todd, mas por um homem de Los Angeles, 
que não conhecia. Os dois separam-se e é nessa occasião que chega um trem 
de onde desembarca a senhorita Gail Ornsby, que acabava de herdar a fazen- 
da Lox K , ficando admirada por não encontrar ali quem a recebesse. “Se 
quei , diz-lhe, Lee, posso conduzil-a á sua fazenda que fica no caminho da 
minha. Ira Todd, o gerente da sua fazenda, está no hospital e por aqui não 
se ve viva alma . Gail acceita, mas como já era tarde quando passaram pe¬ 
la iazencla de Lee, resolve não continuar a longa jornada e pede-lhe para ser 
apresentada * cu J a belleza todos e 1 o g i a v a m. Depois da apresen¬ 
tação, Hallie convida Gail para jantar e passar a noite em casa. Na manhã 
seguinte, quando Lee e Gail se preparam para continuar a jornada, os vaquei- 
íos ta Fazenda Box K”, chefiadqs por Jake Dort, invadem a fazenda de Lee, 
exigindo a entrega de Chan, para ser punido por ter dado a paulada na ca¬ 
beça de Ira Todd. “Bem”, diz-lhe Lee, “mas não 
acham muito melhor almoçarem á farta, antes desse 
trágico acontecimento?” Jake Dort, cujo appetite era 
sempre optimo, declara que para dar a paz eterna á 
alma de Chan, prefere fazel-o de estomago cheio e 
os vaqueiros, sorrindo, acceitam o convite. Lee col- 
loca-se perto de um movei coberto com um panno e 
quando os vaqueiros terminam o lauto almoço, exige 
que todos se rendam, acompanhando a ordem com um 
rápido movimento que faz cahir o panno branco que 
occultava, não um movei, mas uma metralhadora. 
Jake e os vaqueiros depqem as armas e desorientados 
saem da fazenda. Horas depois, no seu aeroplano, 
Lee conduz Gail para a fazenda “Box K”, mas Jake 
Dort, que já lá estava com os vaqueiros, prohibe-lhes 
a entrada até Ira Todd sahir do hospital e não re¬ 
cebe ordens de ninguém, nem mesmo da senhorita 
Gail Ornsby, que é a dona”. Vendo que as armas da 
polidez não serviam para luctar contra aquella gente, 
Gail resolve vender a fazenda e decide ir ao hospital 
afim de falar com Ira Todd, que estava ao par dos 
seus negocios. Entretanto, Lee vae visitar Fred Sall 
e consegue saber que o tal homem que o mandara as¬ 
sassinar chamava-se Jasper Doak, commerciànte em 
Los Angeles e amigo de Todd. Gail, depois de confe¬ 
renciar com Ira Todd, que lhe conta “cobras e lagar¬ 
tos a respeito da reputação de Lee, considerando-o 
o homem mais sanguinário de Texas, encontra-se com 
elle e diz-lhe: “O Sr. Ira Todd contou-me tudo! Sei 
agora que é um criminoso da peor especie!” Lee, sem 
saber o que dizer, visto estar loucamente apaixonado 
pela mulher que acabava de insultal-o, vae para o 
quarto de Todd, a quem faz a seguinte intimação: 
Se não quer ser preso, por me ter mandado assassi¬ 
nar, saia desta cidade para onde nunca mais poderá 
(Termina no fim do numero) 


Lm uma noite primaveril sob um céo claro, pu¬ 
ro e luminoso, o destemido Lee Lurdy, proprietário 
da fazenda “Pérola” situada perto da. “Montanha 
Lncantada ’, assim chamada mais pelas suas bellas 
paysagens, do que pelos encantos e desencantos que 
os habitantes daquellas longínquas paragens lhe at- 
tribuiam, encontra-se com Ira Todd, gerente da fa¬ 
zenda "Box K”, a quem interroga francamente a 
respeito das rivalidades existentes entre os dois. 
Todd queria comprar a fazenda de Lee e este recusa¬ 
va vendel-a, dando assim logar a uma rixa irritante 
que crescia de dia para dia, a ponto de chegarem os 
dois a vias de facto em um restaurante, em cujo 
pugilato tomani parte o “invejoso" Jack Dort, em¬ 
pregado de Todd, vários vaqueiros e um dos cosi- 
nheiros, chamado Chan, que, por sympathisar com 
Lee, dá uma ' paulada na cabeça de Todd, pros¬ 
trando-o sem sentidos. Lee leva Chan para a sua 
fazenda, livrando-o assim da morte, visto que os 
vaqueiros de Todd queriam matal-o. Hallie Lurdy, 
irmã mais nova de Lee, ao ver o irmão regressar 
para a fazenda, desconfia de que alguma cousa de 
grave acontecera, mas o irmão tranquillisa-a di¬ 
zendo que tudo estava prompto para o embarque 
das duas mil rezes no trem a partir para Los Angeles 
no dia seguinte. Link Wells, socio de Lee e namo¬ 
rado fie Hallie, promptifica-se a ir no mesmo trem 
acompanhando o gado até ao seu destino, pois tinha 
ouvido dizer que Todd tencionava impedir o em¬ 
barque. O temivel Todd, porém, depois da briga, 
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SC E N AS DE “ H E I LI GE 
B E RG” 


Mr. Herriot, Ministro da Instrucção Pu¬ 
blica, que é um dos promotores do Cinema, 
acaba de condecorar ao Sr. Harry Portman, 
director geral dos theatros Gaumont Loew 
Metro, com a roseta de official de Instrucção 
Publica, em recompensa dos serviços eminen¬ 
tes que elle vem prestando aos alumnos das 
escolas. 

Prosegue-se a tomada das scenas do 
film “La Fin de Monte Cario" em que toma 
parte Francesca tíertini. Os admiradores da 
querida artista estão anciosos de que o film 
seja apresentado ao publico. Dizem que Ber- 
tini ainda está mais bonita. 


Paul Menant que fez o vilão no film de 
Bénito Pérojo “Para toda a vida" e trabalhou 
em “Gossette” e “Antonietle Sabrier”, par¬ 
tiu para Berlim, onde uma casa o reclama. 
Paul Menant é já conhecido na Allemanha 
onde elle fez o principal papel do film de 
aventuras “L’appel du danger". 

Crock o celebre palhaço e que aqui esteve 
ha bem pouco tempo, trabalhando no Odeon, 
trabalha em “Son Premier Film". 

"The Midinght Kiss", da Fox, é desses 
films marca marmellada sem marmello. 

“Carmen" teve a sua première no Ma- 
rivaux em 5 de Novembro p. passado. 








De volta ao salão, o rapaz sabe do desapparecimento da “evansite” e impe¬ 
de que os convidados se retirem, pondo-os em frente do “exographo”, maravi¬ 
lhoso apparelho descoberto por Craig Kennedy. Este apparece e tranquillisa 
Evans, restituindo a “evansite”, que reconquistára de um sujeito que fugia 
num “landaulet”. 

Dispostos a rehaverem a maravilhosa pedra, os patifes, no dia seguinte, 
invadem a casa de Evans, onde se desenrolam scenas ultra-sensacionaes. 

4" Episodio : 

Os assaltantes da casa de Easton Evans tinham fugido, depois de epica 
luta, mas tinham posto fogo ao prédio, queimando-lhe todos os documentos. A 
“evansite”, porém, fora salva. 

Os miseráveis não se dão por vencidos e tramam novos planos. Querem se 
apoderar de Ruth, noiva de Evans, sobrinha de Craig e Vario envia uma mensa¬ 
gem radiographiea á moca, em nome do desposado, pedindo-lhe que esteja em 
cerlo sitio a determinada hora. Mandam -lhe um auto e ella parte. 


1" Episodio: 

Radio! Milagre operado pelo homem, nascido da intelligencia que Deus 
lhe deu, conquistador do tempo e do espaço, emissário alado da palavra, invi¬ 
sível mensageiro da Bondade, do Perdão e da Justiça. 

Easton Evan, capitão de escoteiros, aperfeiçoara uma maravilhosa inven¬ 
ção de seu pae, a “evansite", que permittia desde o mais rico ao mais pobre 
possuir um apparelho de radio sem necessidade de outros e custosos acces- 
sorios. 

Uma grande empreza, que explorava a radiotelephonia, quiz obter o privi¬ 
legio do invento, mas Easton se oppoz a ceder-lhe, declarando que a invenção 
fôra de seu pae, que a destinára ao uso da humanidade. 

Vendo que o rapaz não cedia ás mais vantajosas propostas que lhe tinham 
sido feitas, o syndicato decide obter o invento por qualquer meio. 

Para isso, assalaria o professor Renald Vario, alta autoridade na matéria, 
homem sem escrúpulos, que tornára um pobre petiz, enthusiasta do T. S. F 
Hank Hawkins. seu instrumento docil. 


Realiza-se uma partida de foot-ball e, para 
aproveitar a ausência de Evans, que fazia parte 
de um dos “teams” concurrentes, os patifes vare¬ 
jam-lhe a casa, em busca do maravilhoso crystal. 
Depois... 

2" Episodio : 

Evans e seus escoteiros surprehende-os. Trava-se a 
luta, mas elles se escapam, depois de peripécias 
emocionantissimas. 

Vario está empenhado cada vez mais, em 
descobrir o sitio em que Evans guardára á “evan- 
sité”. que tinha sido confiada ao tio da linda Ruth 
Adams, noiva do rapaz. 

Esperava Vario, com o seu codigo de guin¬ 
chos, só conhecido de Hawkins, chegar ao resultado 
que almejava. Nessa noite, realisa-se o baile offere- 
cido por miss Adams, ao seu desposado. Vario esta¬ 
va de atalaia. 

Ruth vae ao cofre do tio, onde elle tinha guar¬ 
dada a “evansite” e julgando que a pedra fosse uma 
joia, põe-na ao pescoço. 

Incidentes interessantes decorrem, a luz do pa¬ 
lacete se apaga e os sicários de Vario invadem os 
salões, emquanto que uma mysteriosa mão... 

3" Episódio: 

No meio da confusão que se estabelecera no sa¬ 
lão, as luzes apagadas, uma mão alongara-se, apo¬ 
derando-se da maravilhosa pedra, que Easton Evans 
confiára á guarda de Craig Kennedy e que Ruth col- 
locára ao pescoço, julgando tratar-se de uma joia. 

A luta travára-se entre o valoroso capitão de 
escoteiros e vários patifes, entre os quaes Vario, o 
sinistro representante de um grupo poderoso de fa¬ 
bricantes de apparelhos de radio e que cobiçava a 
“evansite”, afim de exploral-a industrialmente, 
coisa a que Evans se oppunha. 
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Kvans vem a saber do facto por um irmão de 
Ruth e parte de motocycleta, mas ao atravessar 
uma velha ponte esta cede e... 

5" Episodio: 

Easton ficára preso a uma arvore, no abysmo, 
mas os seus leaes commandados' o salvam, com o 
auxilio de uma corda. Emquanto Easton voltava 
ao acampamento e mandava prevenir Craig Ken- 
ne( lv Ruth, vendo que tinha sido victima de um 
engodo, atira-se do auto abaixo, perdendo os senti¬ 
dos e sendo transportada pelo “chauffeur” de 
oculos escuros para uma casa onde Vario reunia os 

seus cúmplices. „ , , 

Emquanto Craig Kennedy formula um plano 
audacioso, Evans é attraido para a cabana da estra¬ 
da da “Rocha Vermelha”, cahirido em poder dos seus 
perigosos inimigos. 

6" Episodio: 

Após peripécias interessantíssimas, que não 
narraremos aqui, Evans e Ruth, com o auxilio de 
Craig, que se disfarçara também em chauffeur de 
oculos pretos, conseguem se salvar. A “evansite” 
cahira em poder de Vario e todos os esforços de 

Evans eram para rehavel-a. 

Hank Hawkins, um pobre pequeno, a soldo de 
Vario, cahira dentro de um atoleiro. Estava elle 
prestes a perder a vida, quando surgem vários esco¬ 
teiros, que o salvam. Arrepende-se o menor do seu 
passado e grato aos auxiliares de Easton jura que se 
emendará, procurando agora auxilial-o. 

Diz-lhe saber onde o sinistro professor tem es¬ 
condida a “evansite” e leva-o atravez de um subter¬ 
râneo. Ruth, espicaçada pela curiosidade de conhe¬ 
cer uma casa que diziam mal assombrada e que fica¬ 
va acima do subterrâneo, pratica a imprudência 


reo de “evansite", transmitte um radio, communicando a easton, seu gran¬ 
de amigo, a noticia de ter descoberto o que procurava e pedindo-lhe que lhe 
levasse também explosivos. O ar não guarda os segredos que lhe são confia¬ 
dos e Vario vem a saber do facto, pre parando-se para registrar a mina an¬ 
tes de Evans. . __ . 

Para ganhar tempo, emquanto Evans procedia á ímciaçao de rianK 
como escoteiro, os miseráveis fazem com que Os animaes que puxavam a 
carroça dos explosivos se assustem e saiam em vertiginosa disparada. Den¬ 
tro do vehiculo, estava Ruth. 

Evans percebe o perigo que a noi va corre, monta a cavallo e... 

8" Episodio: t 

O carro rola por uma ribanceira, seguindo-se formidável explosão. WU- 
lagrosamente, Ruth e Evans escapam de morte horrivel. 

Partem, depois, para o acampamento de Padley, que lhes narra como desco- 

(Termina no fim ao numero) 


de lá ir. O chão cede e ella cáe justamente numa especie de sala onde estavam 
reunidos Vario e seus cúmplices. 

T’ Episodio : * t * 

Easton Evans cahira de novo nas garras de Vario e seus sequazes, ass 
como sua noiva, sobrinha do habil detective Craig Kennely. O professoí, a ser 
viço do syndicato de fabricantes de appa relhos de radio, desejosos de o 
“evansite”, estava suppondo que o pequeno Hank Hawkins lhe continuava, 
quando se dava justamente o contrario. Vario apresenta a Easton um l«! 

para assignar, compromettendo-se a acceitar a proposta de socieda e H 
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4°) evitar incêndios. 

A invenção deste util ventilador foi feita 
nas officinas dos fabricantes Krupp- 
Ernemann. 

Os ventiladores Krupp-Ernemann con¬ 
têm um pequeno electro-motor da força de 
1 50 H. P M gastando sómente 0,015 K. W. 
por hora e póde ser ligado em qualquer cor¬ 
rente seja alternada ou continua, de 110 ou 
220 volts. Muitos Cinemas no Brasil, traba¬ 
lham hoje com os projectores Krupp-Erne¬ 
mann, que possuem esses uteis ventiladores, 
além de muitas outras perfeições, garantindo 
assim, aos espectadores a mais absoluta segu¬ 
rança contra incêndios. 


A distorsão photographica deve ser causa 
da preoccupação dos constructores do salão 
de projecções e dos donos desses estabeleci¬ 
mentos. De facto, urna pessoa sentada em 
certos logares de nossos salões, quando se pro- 
jecta na téla a vista animada, vêern não a re- 
producção real da figura, mas, antes a sua ca¬ 
ricatura. A figura explicará perfeitamente 
o caso. 

Na figura E F, representa a téla; A B, a 
figura; D e C, os olhos de dois espectadores 
um collocado em frente á téla e o outro em po¬ 
sição tal, que o seu raio visual forme com o 
plano da téla um angulo excessivàmente 
aberto. C, na posição em que está collocado, 
vê, perfeitamente, a figura, normalmente. D, 
entretanto, tendo a sua linha de visão normal 
em B G, todas as figuras que lhe passam pelos 
olhos são disformes, aberrantes, anormaes. 
E, quanto maior fôr a ampliação das figuras, 
tanto mais grotesco será o effeito. 

Convém, para evitar as reclamações dos 
espectadores que positivamente, sentir-se-ão 
roubados no caso dé occuparem logares como 
o representado em D, que no aproveitamento 
da capacidade dos salões, que é o ponto de vis¬ 
ta principal dos proprietários de Cinemas, que 
estes antes de abrir os seus salões ao publico 
experimentem por si os inconvenientes da dis¬ 
torsão photographica, antes que semelhantes 
descuidos ou effeitos de sua ganancia come¬ 
cem a proporcionar-lhe reclamações e, possi¬ 
velmente, a deserção da clientella. 

Quem reclama e vive da subvenção do 
publico, sua primeira obrigação é b e m ser¬ 
vil-o, tenham isso sempre presente ao seu es¬ 
pirito os exploradores do cinematographo. 

Já nos referimos também aos inconveni- 
entes da locação demasiadamente elevada 
dos apparelhos de projecção, outra das causas 
da distorsão photographica. O ideal será o 
absoluto parallelismo entre o plano da téla e 
um, imaginário, de que a lente do projector 
fosse o centro. 

Nem sempre é possível conseguir isso 
entretanto, por isso que o constructor de um 
salão de projecções tem de resolver uma serie 
de problemas, e muitas vezes, a resolução de 
um, prejudica por este ou aquelle motivo a so¬ 
lução normal de outro. 


QUAL É A VANTAGEM DA COLLO 
CAÇÃO DUM VENTILADOR NOS PRO 
JECTORES ? 


No tempo do inicio da cinematographia e 
ainda muitos annos depois, os emprezarios e 
os operadores dos Cinemas tinham que lutar 
constantemente contra os perigos dos incên¬ 
dios de films. 

A projecção requeria o máximo de atten- 
ção e pericia, por isso que era um trabalho pe 
noso e enfadonho. 

Como resultado de estudos, seguiu-se, 
num pequeno espaço de tempo, uma sequên¬ 
cia de consideráveis innovações e melhora¬ 
mentos dos projectores, em conclusão do que, 


Segundo Griffith, uma série de pequenos 
films, denominada “Natural Vision”, é o 
aperfeiçoamento mais importante do Cinema. 
“Mudará por completo a technica cinegraphi- 
ca” — declarou o grande director. Esses films 
foram feitos pelo processo do Widescopio. 


Em “Le dédale”, o film de Marcei Du- 
mont e Gaston Roudés, tomam parte; Claude 
France, De Castillon, Céline Alix, Gaston Ja- 
equet, Georges Melchior, Robert Couche, De 
Romero e Croza Cesko. 

Léonce Perret vae dirigir brevemente, 
“La confession nocturne”, conhecido roman¬ 
ce de Jack Lombard. Marcya Capri e Ivan 
Pétrovitch tomarão parte. 


Festejaram ultimamente, na Allemanha, 
o jubileu dos 25 annos de trabalho cinemato- 
graphico de Paul Effing. 

Este pioneiro do Cinema que venceu os 
tempos heroicos dos films de 15 metros e das 
apresentações das producções Lumiére, na 
Exposição de 1900, acaba de chegar em Paris. 

. Elle fez uma viagem de capital a capital, 
para organizar a applicação dos Processos 
Recono que renovam a pellicula e augmenta 
a durabilidade do film, tornando-os sempre 
quasi que novos. Os b e 11 o s resultados são 
taes que elle chegou a tratar dos films novos. 
Esse processo é empregado na Allemanha 
com um successo considerável ha já dois 
annos. 


hoje, projectores ha, dispondo da maior per¬ 
feição e commodidade. 

Um dos grandes successos foi a invenção 
de um ventilador que está collocado em cima 
do projector e destina-se aos seguintes fins: 

1) refrescar o film quando elle recebe os 
raios de luz da lampada; 

2 ) refrescar a janella do film; 

3 ) limpar o film da poeira; 


Filmando 
B E B E DA¬ 
NIELS, 


em “Ganhan 
do por bam 
burrio”. 


-O* 
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barões. Mas o plano de Finner estava delineado, pelo que um dia a 
marinheiragem veiu a saber que o velho capitão cahira no mar, e 
quem mandava agora ali era o immediato, e este propunha á tripula¬ 
ção tomarem conta do navio e do seu carregamento, alias ja precio¬ 
so com o oleo de uma baleia que a sorte lhes deparou morta, á tona 
dagua. Parte da tripulação accedeu, mas a outra parte não, ficando 
sob a ameaça de Finner, que entrou a castigar alguns, mandando 
prendel-os ás enxarcias. Succedeu que Finner veiu a descobrir a pre¬ 
sença de Dot no navio, e a sua alma bestial toda se alegrou, e elle 
tomou a rapariga e se fechou com ella em seu camarim. Asa, que se 
insubordinára por isso, foi também amarrado ao mastro Então, 
Allan que veiu a saber de tudo, levantou a outra metade da tripula- 

(Continúa no fim do numero) 
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pae que só se casaria com um Quaker e baleei¬ 
ro, e Allan não era uma cousa nem outra, em- 
quanto Siggs, candidato também á sua mao, 
era uma e outra cousa ... segundo suppunha 
o velho armador de baleeiros. Entretanto, 
Siggs.nada mais era que um instrumento de 
Jake Finner, um patife que queria se apossar 
da fortuna de Morgan, pelo que o m e 11 e r a 
como guarda-livros na casa do velho, arran¬ 
jando-lhe falsa apresentação que o dava como 
Quaker e baleeiro. Quanto a elle, arranja um 
logar de immediato do “Elizabeth”, q u e ia 

zarpar para a caça á baleia. 

Sciente de que o velho Morgan não per- 
mittiria o seu casamento com a filha si elle não 
fosse como elle queria, Allan se resolve matri¬ 
cular em um navio baleeiro. Siggs, que temia 
a.sua concyirrencia á mão de Pacience, combi¬ 
nou com Finner, de modo que estç fez raptar 
o rapaz e mettel-o no porão do navio. Mas 
quiz o acaso que também se matriculasse nes¬ 
se navio o joven Asa, de quem Dot gostava. 
Dot era a neta do velho Morgan, uma peque¬ 
na endiabrada que, ao saber do embarque do 
namorado, também ella se metteu em calças 
‘e se escondeu a bordo do baleeiro. 

Allan teve de se tornar um verdadeiro es¬ 
cravo de bordo, mesmo porque Finner se tor- 
nára um carrasco para elle. Mas já que esta¬ 
va ali, e queria vir a ser um baleeiro, elle tra¬ 
tou de aprender a faina de bordo, em que cada 
dia havia uma novidade, ora a pesca de cacha¬ 
lotes, ora a de botos, ou mesmo o ataque a tu- 


Naquella época, meiados do século passado, já era New Bradford 
núcleo de baleeiros que ainda é hoje, como era um grande centro 
le Quakers, e o velho Charles W. Morgan era o homem mais con- 
eituado do logar, armador de baleeiros, e balee.ro também elle que 
Ôra na sua mocidade, porque todo o Quaker o e, sendo 
ho de Quaker e de baleeiro, porquanto uma joven daqueUa seita ape- 
.as se casa com outro Quaker e baleeiro. Por isso, a 1,nda P ^ c,e "' 
:e, (ilha de Morgan, estava destinada a uma da suaserta, s b m q 
dia gostasse de Thomas Allan Dexter, o joven filho do vizinho que 
[ôra o seu companheiro de infanda e se ausentára para estudar, vol¬ 
tando agora, homem formado, para fazer a montagem os teares a 
fabrica local. EUes se amavam ainda, mas Pacience promettera ao 
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9 Tela em Revista 

RIO DE JANEIRO 

OUTROS CINEMAS: 

“A família ambulante” (Mike). —Me- 
tro-Goldwyn. — Producçào de 1924. — (A. 
Paramount). — Apezar de ser um filmsinho 
longo, oito partes, não aborrece. Ha varieda¬ 
de de scenas. Uma dessas historiasinhas sim¬ 
ples e singelas. Não é um film de salão. E’ 
interessante aquella casa montada em um 
“wagon”. Sally 0’Neil, durante todo o film 
de macacão, apresenta-se-nos assim mesmo 
lindasinha e interessante. Bôa a scena em que 
ella se despede de William Haines. 

Boa, também a scena do pato assado. 
Charles Murray, Ford Sterling, Wilfred Lu¬ 
cas e outros, tomam parte. 

Cotação: 6 pontos. 

“O relampago” (Lightning Hutch). 
Hurricane Film. — (Brasil & America). — 
Film em series. Como já sabem, eu não dispo¬ 
nho de tempo para acompanhar films em epi¬ 
sódios. Este começa como muitos outros. Um 
enviado estrangeiro que anda atraz das for¬ 
mulas secretas de um explosivo. Charles 
Hutchison, Edith Thornton, Sheldon Lewis. 
Virgínia Pearson, Eddie Philips, Ben Walker 
e uma porção de gente mais, tomam parte. 
Pelos primeiros episodios nada se póde dizer. 
Peçam a opinião do Juquinha, do Maneco ou 
do Alfredo. 

“O Sherlock do Radilim” (The Radio 
Detective). — Universal. — Producçào de 
1296. — Film de series com Jack Dougherty, 
Lola Todd e uma porção de escoteiros. Dez 
episodios só. Jack dá cada socco! 

“Em má companhia” (In Fast Compa- 
ny). — Truart Film. — Producçào de 1925. 
— (Matarazzo). — Outro film de Richard 
Talmadge. Commum. Boas lutas e tal, sce¬ 
nas movimentadas, etc., mas o film não é 
grande cousã. O “gag” da tatuagem do navio 
que naufraga é outra vez explorado e a platéa 
que ainda não viu Kalla Pasha fazer isso, di¬ 
verte-se. Richard Talmadge continua malu¬ 
co, mas vamos vêr se a Universal o aproveita 
melhor. Mildred Harris, eternamente de lá¬ 
bios húmidos, é a pequena. Suitz Edwards, 
bem. 

Cotação: 5 pontos. 

“Como se conta a historia” (The Texas 
Trail). — Producers Dist. — Producçào de 


O ANNO NOVO ... CARLITO NO FILM, “EM BUSCA DE OURO”, DA UNITED. 


1924. — (Matarazzo). — Depois que sahiu 
da Universal, Harry Carey tem estado esque¬ 
cido dos seus admiradores. Este seu film é 
fraco e o argumento é ingrato nara elle, por¬ 
que não offerece opportunidade para o seu 
trabalho. A scena final já foi muito explora¬ 
da. Ethel Shannon, Claude Peyton, Charles 
French e outros tomam parte. 

• Cotação: 4 pontos. 

“O Demonio” (The Demon). — Univer¬ 
sal. — Producçào de 1926. — Mais um film 
de Jack Hoxie com os mesmos incidentes do 
còstume. Lola Todd é a pequena eWm. 
Welsh, Jere Austin e outros tomam parte. 
Bòa photographia. Direcção, Clifford Smith. 

Cotação: 4 pontos. 

ESTADOS UNIDOS 

“A Romance of a Million Dollars”, da 
Bachman, aprèsenta Gaston Glass como vil- 
lão. Bom enredo na verdade. Este film póde 
ser visto. 

"The Hidden Way”, da Associated Ex- 
hibitors”, deve ir para um museu de arte re¬ 
trospectiva . 

“The Honeymoon Express”, da Warner 
Bros, é passavel. 

“The Wild Horse Stampede”, da Uni¬ 
versal, não tem por onde se lhe pegue. 

“Twisted Triggers”, da Associated Ex- 
hibitors, não tem pés nem cabeça. 

* Devil’s Irland”, da Chadwick, vale pelo 
esplendido trabalho de Pauline Frederick. 

“The Cow-boy Cop”, da F. B. O., póde 
ser visto por quem gosta desse genero de his¬ 
torias . 

No Man’s Gold”, da Fox, é film de Tom 
Mix, com Tony e mais Jane Novak de contra¬ 
peso . Leve os pequenos para vêr. 

“The Runaway Express”, da Universal, 
serve para os programmas infantis. 

Battling Butler”, da Metro-Goldwyn, 
com Buster Keaton “bancando” o “boxeur”, 
é uma divertida comedia. Vale á pena vel-a. 

“Her big n i g h t ”, da Universal, é film 
commum, sem originalidades grandes, mas 
que não aborrece. 

“The Kickoff”, da Excellent, faz resus- 
citar o “defunto” George Walsh, aquelle da 
‘Brutalidade” mesmo, que era annunciado as¬ 
sim: A BESTA! Nas suas quintas pois re¬ 


presenta um campeão de “foot-ball”, com o 
auxilio de Lelia Hyams, Jane Junnings e Earl 
Larrymore, conseguiu fazer um film que póde 
agradar. . 

“Hold that Lion”, da Paramount, é uma 
das habituaes comedias de Douglas MacLean, 
que tanto prazer dão aos seus admiradores. 
Póde-se vêr sem sacrifício. 

“The Show-Off”, da Paramount, é outra 
comedia divertida com Ford Sterling, sob a 
direcção de Malcolm St. Clair. 

“Diplomacy”, da Paramount, é um film 
que Marshall Neilan, fez “á la maniere” de 
Sardou”. Isto é, a peça é do dramaturgo fran- 
cez, remodelada pelo director norte-america¬ 
no que tomou todas as liberdades possíveis. 
Blanche Sweet, muito bem. 

“The Blue Eagle”, da Fox, é um film 
apenas razoavel, com George 0’Brien, Janet 
Gaynor, Wm. Russell e Robert Edeson. 

“It Must Be Love”, da First National, é 
razoavel como thema, sem a menor originali¬ 
dade, aliás. 

“The Gay Decei ver”, da Metro-Gol¬ 
dwyn, apezar de suas pretenções a cousa seria 
deve ser de preferencia encarada como come¬ 
dia . Dorothy Phillips é a heroina. 

“The Amateur CJentleman”, da First Na¬ 
tional, é um film de Richard Barthelmess, e 
não dos seus bons films. Historia de mais de 
cem annos passados... emfim, póde-se vêr. 

“Risky business”, da Producers Dist., 
com Vera Reynolds, Ethel Clayton e Ken- 
neth Thompson, é um film absolutamente me¬ 
díocre . 

“Marriage License”, da Fox, vale pelo 
trabalho de Alma Rubens, apenas. 

"The Texas Streak” é um desses films 
do Oéste, com Hoot Gibson. Apenas razoavel. 

“You’d be surprised”, comedia com Ray- 
mond Griffith, faz rir bastante. Basta isso 
para recommendal-o ao publico. Vale oiten¬ 
ta por cento. 

“Kid Boots”, comedia, vale oitenta por 
cento; tem Eddie Cantor, tem Clara Bow, tem 
Billie Dove, tem Natalie Kingston/ tem Law- 
rence Grey, tem E d w a r d Kennedy, tudo 
isso, dirigido por Frank Tuttle. 

“Fine Manners”, comedia, que póde ser 
cotada a 85 por cento. Gloria Swanson é a he¬ 
roina. Já se sabe que vae attrahir pessoal á 
bilheteria. Com justiça. 
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via Thalberg, Raymond 
Griffith, com Dorothy 
Sebastian, Joan Crawford 
com Paul Bern e Norma 
Shearer com Irving Thal¬ 
berg . Parece que Billie 
Dave não anda muito sa¬ 
tisfeita com o seu marido, 
o director Irvin. Willat. 
E Florence Vidor, quando 
consentirá em ser a espo¬ 
sa de George Fitzmauri- 
ce? Elle está á espera... 
Creighton Hale e Eugene 
Pallette, secundam Mabel 
Normand, em “One Hour 
Married”, da Pathé. 

“The Outlaw Expres” 
é o mais recente film de 
Leo Maloney, para a Pa¬ 
thé. 

Charles Ray, logo que 
termine o seu trabalho em 
“Nobody’s Widow”, vae 
posar ao lado de M a r i e 
Prevost m “Getting Ger- 
tie Cárter”, da Christie. 

Fala-se muito de Alice 
Day e Cari Laemmle Ju- 
lior... 


A “Fox Film nunca 
perde a opportunidade de 
recompensar o bom traba¬ 
lho dos seus auxiliares e, 
para os operadores do 
Fox Jornal, espalhados 
por todo ,o mundo, insti- 
t u i u ella um b o n u s 
especial de 25 dollares, que 
é conferido como prêmio 
ao trabalho que revele te- 
chnica e ao mesmo tempo 
presteza e arrojo. 

Noticias recentes nos 
informam que Abelardo 
Domingo, operador em 
Havana, Cuba, foi o me¬ 
recedor, na ultima sema¬ 
na, desse prêmio pela fil¬ 
magem do terrivel fura¬ 
cão que devastou, ha pou¬ 
co, a capital de Cuba. 

Abelardo, expondo-se a 
todos os perigos, não co¬ 
gitando um minuto siquer 
na sua segurança pessoal 
que corria grande risco, 
levou a sua machina para 
orneio do temporal, fil- 
mando-o quando attingia 
o mais alto grau de furor. 
Passada a catastrophe não 
perdeu tempo embarcan- 

do-o no primeiro vapor 
para Nova York. 

Os namoros mais fala¬ 
dos, actualmente, em Hol¬ 
lywood, são os seguintes: 
William Haines, com Syl- 


A UNIVERSAL EM 
1927 


A Universal pretende 
gastar com o seu pro- 
gramma de 1927, cerca de 
quatorze milhões e meio 
de dollares. 


com John Barrymore, em 
MANON LESCAULT. 
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A GUARA’ TEM A F. B. O. 

A Empreza Cinematographica Guará 
adquiriu toda a producção da F. B. O. 
A. qual dividiu em tres categorias: Sello 
de Ouro, Super-Especial e Especiaes. 
Eis alguns dos films que a Empreza 
paulista distribuirá em S. Paulo, já com 
os titulos traduzidos: 

Sello de Ouro: — O Gavião dos 
Ares — Garras Brancas — O Navegan¬ 
te do Ar e O Guardião de Abelhas. 
Super-Especiaes: — A Ultima edição 

— Aguas Chammejantes — A Ilha da 
Retribuição — O Nocturno Sinistro —• 
O Rei do Turf — Romance de uma 
Moça Pobre e Vôo sem Interrupção. 

Especiaes: — Trindade de Esperta¬ 
lhões — A Rainha dos Diamantes — 
Ordens Secretas — A Embusteira — 
Molly, a Pequena da Meia Noite — A 
Carga Prohibida — Aliás, Mary Flinn 

— Senhora Robinhood e Uma Pequena 
da Broadway. '• 

A primeira a ser lançada, deverá ser 
“O Gavião dos* ares”, com o conhecido 
aviador Al Wilson. 

A FREQUÊNCIA NOS CINEMAS 
AMERICANOS 

Em 3.183 Cinemas, de sessenta e seis 
grandes cidades norte-americanas, a fre¬ 
quência semanal é de 21.766.366 espe¬ 
ctadores . 

“BEN-HUR” NA ALLEMANHA 

Arthur Loew, chefe do departamento 
estrangeiro da M. G. M., declarou que 
só na Allemanha “Ben-Hur’ renderá 
um milhão de dollares. 

LOUIS B. MAYER 

Louis B. Mayer permanecerá como 
membro da Metro-Goldwyn-Mayer até 
1933, pelo menos, segundo os termos de 
um novo contracto por elle assignado 
com Nicholas M. Schenck. 


</h# ar tf 

moldes dos melhores americanos. O 
primeiro da serie que está em constru- 
cção, vae ser inaugurado, agora. Trata- 
se do “Princes Theatre”, em Cap e 
Town, com capacidade para 1750 espe¬ 
ctadores. 


CINEMAS E 
CINEIATOGRAPHISTAS 



CINEMA GUARANY, DE PRO¬ 
PRIEDADE DE DOMINGOS CO- 
SENTINO, EM GUARANY, (ESTA¬ 
DO DE MINAS) 

A PARAMOUNT NO CANADA’ 

A Paramount vae entrar com dinheiro 
e artistas para incentivar a producção 
cinematographica do Canadá. 

CINEMAS EM AFRICA 

“The African Theaters” é uma com¬ 
panhia sul-africana que pretende dotar, 
dentro de poucos annos, a África do Sul 
de grandes e modernos Cinemas nos 


COMEDIAS 

A exemplo da Metro-Goldwyn, que 
contractou Hal Roach para produzir 
uma serie de 52 comedias, a Paramount 
vae voltar a tratar da producção de pe¬ 
quenas comedias em duas partes e ou¬ 
tros films de curta metragem. 

A PRODUCÇÃO JAPONEZA 

A producção japoneza durante o anno 
passado foi de 250 films. Apenas 25 
por cento dos Cinemas do Japão, exhi- 
bem films estrangeiros. 

E o Brasil também não póde ter a sua 
producção? 

ACTIVIDADE EM FRANÇA 

Todos os Studios francezes fóra e den¬ 
tro de Paris estão em grande actividade. 
Nada menos que 58 producções foram 
terminadas ou estavam no meio da fil¬ 
magem no mez de Outubro. Ha cerca 
de trinta Studios trabalhando actual- 
mente. 

BEETHÒVEN E MOZART 

Os dois illustres músicos vão reviver 
no Cinema. René Blum e Raoul Duha- 
mel acabaram o scenario e adaptação, 
nos quaes elles trabalham ha dois annos. 
Este film será composto duma maneira 
absolutamente nova, pois estabelecerá 
um accôrdo perfeito, um synchronysmo 
(como diz a palavra) admiravel, entre a 
adaptação musical e a realização visual 
e plastica. ír Beethoven” será filmado 
primeiro e creado na Opera de Monte 
Cario. “Mozart” virá em seguida. Ger- 
maine Dulac, já em tempo teve a idéa 
de filmar a vida de Chopin. 













Os auxiliares da Companh.a Brasu Cinematographica durante a manifestação que fizeram a Francisco Ser- 

rador, no dia do seu anniversario. 
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Os mystificadores de 
Hollywood 

(FIM) 

das, da Paramount na Australia. O ca¬ 
sal John Hicks > que estivera de visita a 
Los Angeles, partira na vespera á noi¬ 
te. No dia seguinte, a falsa Sra. Hicks 
telephonava: 

“Eu sou a Sra. Hicks. Meu marido 
voltou para a Australia, mas eu fiquei 
em Hollywood, afim de facilitar ao meu 
marido uma opportunidade na carreira 
cinematographica. 

O empregado da L a s k y respon¬ 
deu ao telephone que a verdadeira se¬ 
nhora Hicks e seu marido haviam par¬ 
tido na noite anterior. Mas retrucou: 

“Teremos muito prazer em realizar 
uma prova com o seu filho. Queira ter 
a bondade de escrever-nos uma carta, 
reproduzindo o que acaba de dizer-nos 
pelo telephone.” 

A carta veiu, realmente, mas o pes¬ 
soal da Paramount não conseguiu des¬ 
cobrir a signataria. 

Temos também as raparigas domina¬ 
das pelo Cinema e que usam de falsas 
credenciaes para lograrem admissão nos 
Studios. Uma dessas, que se apresentou 
nos Studios da Metro-Goldwyn-Mayer, 
dizia-se redactora do “Boston Post” e 
enviada pelo seu jornal para escrever 
uma correspondência diaria sobre o pes¬ 
soal extra de Hollywood. 

A “jornalista” teve photographias, o 
seu nome foi registrado na agencia Cen¬ 
tral de Personagens, mandando-se en¬ 
tão um telegramma ao jornal, para se 
verificar a sua identidade. A resposta 
que nunca se tinha ouvido tal nome no 
“Boston Post”. E a rapariga também 
não appareceu mais para reclamar as 
suas photographias e nem deixou traços 
da sua passagem. 

Em Maio deste anno chegava a Los 
Angeles uma jovem de cabellos afo¬ 
gueados e formosa* declinando-se como 
Lady Diana Bathurst, filha do Conde de 
Athol, sétimo conde de Bathurst. Dizia- 
se ella incumbida de vender meia duzia 
de quadros, obra do fallecido Ivan Ka- 
lynkos, pintor da corte russa. 

Palestra 'intelligente e hospede alta¬ 
mente decorativa, Lady Diana recebeu 
demonstrações honrosas de varias orga¬ 
nizações, circulou na colonia do film, 
desempenhou-se encantadoramente. Mas 
as nuvens não tardaram a se acostellar 
sombrias. Parecendo que o consulado 
britannico em S. Francisco desconfiou 
do seu titulo. Lady Diana indignou-se 
vivamente, declarando que os seus pa¬ 
peis de identidade chegariam da Ingla¬ 
terra a qualquer momento. Entretanto, 
o consulado inglez de Los Angeles fez a 
observação de que não existia nenhuma 
Lady Diana Bathurst mencionado no 
registro do pareato. Ao mesmo tempo 
cochichou-se que ella era simplesmente 
Virginia Geraldiqf Hurst,.do Texas ou 

de outro logar do Sul. 

Lady Diana fez-se photographar para 
os jornaes, de pernas cruzadas e com 


vasta exhibiçãc de pemaç calçadas de 
seda. JEm seguida sumiu-se. 

E o cônsul inglez continúa a insistir 
que não existe no pareato britannico ne¬ 
nhuma Lady Diana Bathurst. 

Ha cousa de oito mezes chegou a 
New York um rapaz de 19 annos. As 
cousas não lhe corriam bem, mas uma 
observação casual indicou-lhe o cami¬ 
nho: elle se parecia com Ben Lyon. E 
com esse nome elle se hospedou num 
dos melhores hotéis da cidade e iniciou 
uma serie de tropelias. Começaram en¬ 
tão a chover nos Studios da Biograph 



MARIE PREVOST, SAHINDO DE 
SEU “BUNGALOW” DE STUDIO... 


contas de um alfaiate elegante, de dois 
ou tres hotéis, de uma loja de calçados. 
Ben ficou tonto e uma visita ás casas, 
esclareceu a fraude. Ben conseguiu dei¬ 
tar a mão ao rapaz, que confessou o seu 
delicto. Ben mandou-o para a sua casa 
no West, sem exigir a acção da policia. 
Mas o rapaz não se emendou, e voltou a 
New York, onde não tardou a scr apa¬ 
nhado num hotel e mandado para 
Sing Sing. 

Muito recente também outro rapaz 
chegou a New York em busca da fortu¬ 
na. A cousa não lhe correu bem e acon¬ 
tecendo que, como o outro, elle se pare¬ 
cesse com Ben Lyon, estava indicado o 
caminho. Apenas este não se inculcou 
como Ben Lyon, e sim como irmão des¬ 
se artista. 

Certo dia uma conhecida artista e 
Cinema disse a um amigo de Ben que 
era de lamentar que uma pessoa na ex- 
cellente posição de Ben permittisse a um 
irmão seu levar a vida que o tal rapaz 

levava? 

Ora, o unico irmão morava na Fio- 
rida, ém boas condições de fortuna, ca¬ 
sado e pae de dois filhos. Ben então 
fez-se detective, e por intermédio de 
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Assignaturas — Brasil: 1 anno, 48$; 

6 mezes, 25$. — Estrangeiro: 

1 anno, 78$; 6 mezes, 40$. • 

As assignaturas começam sempre , 
no dia 1 do mez em que forem to-, 
madas e e serão acceitas annual ou 
semestralmente. Toda a correspon¬ 
dência, como toda a remessa de di¬ 
nheiro (que póde ser feita por vale 
postal ou carta registrada com va¬ 
lor declarado) deve ser dirigida á 
Sociedade Anonyma O MALHO. 

— Rua do Ouvidor, 164. Endereço 
Telephones: Gerencia: Norte, 5.402; 
telegraphico: O MALHO — Rio, 
Escriptorio: Norte, 5.818. Annuncios: 
Norte, 6.131. Officinas: Villa, 6.247. 
Succursal em S. Paulo dirigida por 
Gastão Moreira. — Rua 'Epitacio 
Pessoa, 20-A. — Tel. Cidade, 208. 

Caixa Postal, Q. \ 

... ... * . W in w w *■!' 

uma dona de pensão, victima do cava¬ 
lheiro de industria, este foi descoberto e 
agarrado. Mas sabendo que o rapaz ti¬ 
nha mulher e filho e não possuia ficha 
na policia, retirou a sua queixa e deu-lhe 
algum dinheiro e conselhos, até agora o 

o homem vae se conduzindo bem. 

% 

As estrellas do “screen” vêm-se con¬ 
tinuamente victimas de falsos irmãos, 
irmãs e primos. A causa creadora des¬ 
sas personificações é tanto o prurido de 
gloria como a ambição de dinheiro. Ri- 
chard Barthelmess, por exemplo, viu-se 
obrigado a recorrer á Justiça no caso de 
um invividuo que se fazia passar como 
“Roberto Barthelmess e que conseguiu 
impingir vários cheques, dizendo-se ir¬ 
mão de Dick. 

Quando Gilda Gray fez-se apparecer 
cm Los Angeles com o film “Aloma of 
the South Seas”, foi-lhe offerecida uma 
noite uma festa no Edgewater Beach 
Club. Uma rapariga que ali estava, ap- 
proximou-se da sua mesa, e apresentou- 
se como parenta sua da Polonia, pedin¬ 
do-lhe, então, que a auxiliasse a entrar 
para o Cinema. Gilda entrou a conver¬ 
sar com ella, fez-lhe varias perguntas 
sobre cousas intimas da familia, e a ra¬ 
pariga falhou lamentavelmente. Este era 
simplesmente o caso de uma rapariga 
louca pelo Cinema que buscava uma op¬ 
portunidade de realizar os seus desejos. 

A morte de Valentino levou a Holly¬ 
wood um outro embusteiro. Declarava 
este que havia ouvido a voz que o cha¬ 
mava a tomar o logar do artista falleci¬ 
do no Cinema. No mesmo dia do enter¬ 
ro de Valentino, um jovem solicitava 
uma entrevista a Fred Datig, director 
de elencos da Famous Players-Lasky. 
A solicitação foi feita em pessoa e em 
linguagem apurada. 
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GLORIA SWANSON, EM "SUNYA”. DA UNITED 

ARTISTS. 


BELLE BENNETT, EM "THE FOURTH COMMAND- 

MENT”, DA UNIVERSAL, 


Dizia elle ter chegado do leste no 
trem das 2 horas daquelle dia, e eram 3 
horas ainda. Declarava-se filho de uma 
rica familia de Cincinnati e trazia cartas 
de apresentação de tres importantes per¬ 
sonalidades do Cinema em New York. 

Investigações feitas sobre o caso reve¬ 
laram que as cartas eram forjadas e que 
não passava de imaginação a historia da 
familia rica. E o homem dobrou a sua 
tenda como o arabe e poz-se a caminho 
sem dizer. 

Mas, sem duvida alguma o mais am¬ 
bicioso e inventivo de todos os imposto¬ 
res, foi aquelle que andou a bancar de 
irmão de Charles Ray e,_mais tarde, de 
primo. Era um typo bem posto, de es¬ 
tatura bastante elevada, e guardando, 
para quem não conhecesse muito de per¬ 
to o artista, uma certa parecença. Elle 
dava como nome Albert Ray e acredita- 
se que viesse de Boston, posto desse elle 
como berço natal Jacksonville, Estado 
de Illinois, terra de Charles. 

A sua primeira apparição foi ha cousa 
de dois annos, quando as suas manobras 
limitavam-se a frequentar os Studios 
procurando trabalho como extra. Quan¬ 
do ficou sem dinheiro poz-se a pedir as- 
signaturas para magazines ás celebrida¬ 
des de Hollywood, dizendo-lhes que era 
irmão de Charles. Um dia elle telepho- 
nou para Albert Ray, um primo de 
Charles, que conhecemos duma serie de 
films com Elinor Fair e hoje director da 
Fox, dizendo que dispunha de grande 
capital para investir na producção de 
films e que desejaria que o director Al¬ 
bert Ray dirigisse o artista Albert Ray 
mima serie. 

Esse cavalheiro “posava” não só 
como irmão de Charles, mas também, 
como heróe da guerra, condecorado pelo 
rei da Bélgica e general Pershing. Cos¬ 
tumava também prefixar um “Sir” ao 
seu nome. 

Ha pouco esse intrujão foi preso em 
uma cidade Middle West e guardado 
durante cinco dias a instigações da 


American Legion Post. que procedia a 
investigações sobre a validade das suas 
medalhas. Elle não pôde mostrar effe- 
ctivamente as medalhas, embora vivesse 
constantemente a falar nellas. Afinal 
elle foi posto em liberdade, porque a 
Legião não conseguiu apurar outra cou¬ 
sa, senão qué elle nunca servira no 
Exercito. 

Correspondência da 
‘ America 

(FIM) 

De súbito, notámos um certo agrupa¬ 
mento á entrada. E mal nos virámos, 
demos com os olhos sobre um persona¬ 
gem a quem o Cinema muito deve: Tho- 
mas A. Edison. Sim, ali estava em pes¬ 
soa o celebrado inventor, a sorrir den¬ 
tre a “juventude” dos seus 79 annos de 
edade, na noite da consagração desse 
outro sonho que elle ajudára a converter 
em realidade pratica, transformando-o 
em viabilidade artistica, fazendo-o inte¬ 
ressante, universal. Viera elle assistir á 
inauguração de uma placa-relevo, com 
sua effigie, que se vê á entrada do edifí¬ 
cio, ao lado do “Hall das Nações”, onde 
também figura o Brasil, effigie em que 
se lê: Thomas A. Edison, The Father 
of Motion Picture. 

A*s 9 horas cm ponto, como rezava o 
programma, teve inicio a sessão inaugu¬ 
ral. Falou Will Hays, presidente da As¬ 
sociação de Productores e Distribuidores 
Cinematographicos, fazendo um históri¬ 
co do Cinema, homenageando os nomes 
de Edison, Zukor e Lasky, que recebe¬ 
ram tremenda ovação da assistência. 
Em seguida usou da palavra o Prefeito 
Municipal de New York, tendo depois 
tido começo o espectáculo de inaugura¬ 
ção com alguns numeros de canto e va¬ 
riedade. 


Um incidente interessantíssimo para a 
occasião foi a exhibição de um film 
composto de retalhos de películas “pre- 
historicas”, enfeixando quadros da infân¬ 
cia do Cinema. Começando com algu¬ 
mas scenas dos primeiros films de Edi¬ 
son, de 1896, vinha essa revista através 
dos annos decorridos, passando de film 
a film, de progresso a progresso, até 
unir-se á historia dos primeiros tempos 
da Paramount, terminando com a exhi¬ 
bição de uma das ultimas pelliculas da 
companhia — “God Gave Me Twenty 
Cents”, com que se devia inaugurar o 
theatro. 

Passava já de 1 hora da manhã quan¬ 
do se deu por terminada a festa inau¬ 
gural. 

O Paramount Theatre, que se acha em 
funeção continua desde a noite de sua 
inauguração, é, talvez, o mais bello, o 
mais rico, o mais sumptuoso Cinema do 
mundo. Não gostamos dessas expres¬ 
sões chapas de que tanto se servem os 
que escrevem sobre cousas da America, 
mas desta vez seja-nos permittido “the 
right word for the right thing”... 

• 

Como promettemos em nossa chroni- 
ca anterior, aqui temos duas palavras so¬ 
bre o film “The Sorrows of Satan”, a 
producção de D. W. Griffith. com 
Adolphe Menjou, Ricardo Cortez, Lya 
de Putti e Carol Dempster, nos princi- 
paes papeis. 

E’ um film que nos agradou em par¬ 
tes. Tem scenas bellissimas, boa conti¬ 
nuidade, mas um titulo péssimo. Que 
teria Satanaz que vêr com esse film? 
Ora, posto de lado o seu titulo, qualquer 
pessoa póde apreciar quasi todo o film 
sem a menor lembrança do demonio, 
que, aliás só se manifesta por uma som¬ 
bra passageira, o melhor recurso photo- 
graphico de explicação ao titulo, vista 
já para os fins da historia. O demonio 
desta vez perdeu uma boa occasião de 
ficar de fóra. Oxalá, dêem ao film um 







Rapazes e senhorinhas que imitaram os 
O successo foi tal, que foi preciso uma 


te o auditorio que todo se contorcia na 
ansia de um desfecho feliz, Kippling 
não tem duvida alguma em jurar que o 
romance era verídico, convencido afinal 
de que aquelles que mais prégam a ver¬ 
dade acima de tudo, mentem com mais 
facilidade acobertados por essa couraça 
de honestidade falsa... — V. T. 


sileiro menos diabolico, que - “The *lammg *orest esia cor 
elle só terá a ganhar. do esta semana no Theatro Capitoli 

orrows ' of Satan”, é um film o “The Last Laugh , de Jannings, 
ciedade por um lado, de pobre- tra vez a passar na téla do Cameo. 
rtro. E' film para agradar, mas ARTHUR COELHO 

s deve abrir mão desse titulo (Correspondente de CINEARTE, 
eras de Satanaz”. como diz o New York)., 


com a historia do film, toda humana, 
sem nenhum milagre que fosse precisb 
um demonio para leval-o a effeito. 

Com um tal titulo, o povo ha de espe¬ 
rar encontrar no film um demonio de 
azas de morcego, de pelle escamosa, um 
demonio dantesco, e lá estí» . olphe 
Menjou, irreprehensivel, como sempre, a 
fazer um demonio elegantíssimo, desses 
que vestem dos “ tailors” da Quinta 
Avenida, que vão a Opera assistir o 
“Fausto” e criticam o seu Mephisto, em 
summa um perfeito cavalheiro do bom 
tom. Não queremos dizer, está visto, 
que o diabo, que aliás é um bom rapaz, 
não tenha também direito ás cousas 
boas da vida, mas o certo é que um de¬ 
monio mettido a “gentleman”, sem chi¬ 
fres e sem rabo, que fuma sua cigarri- 


A verdade acima de tudo 


RUMO AO MAR 

(DOWN TO THE SEA IN SHIPS) 
Interpretes: Raymond McKee, Margaret 
Courtot, William Wolcott, Patrick Har- 
tigen e Clara 
(FIM) 

ção, e depois de uma rap ( ida luta tornou- 
Praticam vários roubos, mas ao fim se vencedor, aprisionando o proprio Fin¬ 
de um delles, levado a effeito num baile ner, que foi engaiolado. A tripulação 

á phantasia de uma casa aristocrata, toda entrou a obedecer a Allan, que se 

onde Penelope, com toda a astúcia, con- tomou o commandante. Mesmo os ven- 
seguira roubar um colar precioso que eidos se submetteram, e dias felizes se 

adornava o collo da dona da festa, são passaram. Mas, Allan não era ainda um 

ambos presos por um detective que dei- baleeiro, até que chegou o seu dia de 

xa escapar o rapaz levando, no entanto, perseguir uma enorme baleia, que eUe 

a moça para a cidade. arpoou, o que quasi lhe ia custando a vida 

Guiando com difficuldade o carro, e a0 s seus companheiros de bote, por- 

atravéz de um forte temporal sobrevém que a féra do mar depois de perseguida 

um desastre, no qual o detective perde- por algum tempo, se virou contra elles. 

ria a vida si não fôra a abnegação de Mas foi caçada por fim, e o seu tama- 

Penelope que apezar de tudo tem um nb o era tal que a sua gordura, transtor- 

coraçáo repleto de bondade. Podia aban- n^da em oleo, deu para attestar os po- 

donal-o ali, á chuva, todo ferido e fugir rôes do nav io, ,quc se fez de vela rumo 

ás garras da policia, mas a sua alma de a Ncw Bradford, ao seu posto de esta- 

mulher, profundamente sensivel, commo- c ionamento. E chegou a "Ehzabeth no 

ve-se deante do soffrimento e serve de p^to, cm dia de temporal. Já Allan U- 

enfermeira ao homem que ia roubar-lhe nha sab ido por um dos marinheiros com- 

a liberdade, separando-a do seu pirata pa rsas de Finner, que Pacience ia se ca- 

amado sar com Siggs, que estava enganando o 

velho Morgan. Para encurtar a sua che¬ 
gada á terra elle se lançou ao mar e na¬ 
dou, chegando a tempo de evitar o casa¬ 
mento que se ia realizar. Agora era elle 
van baleeiro, e ia se fazer Quaker. Que 
mais era preciso para se tornar o esposo 
de Pacience? • 


Interpretes:: PAULINE SI 

Johnny Walker, Albert Gran. 1 
ley e Rockliffe Fellowes 


metta que aeixara cm - -— 

perseguirá Kippling.. Ao chegar, po¬ 
rém, ao presidio encontra o rapaz que 
lhe faz idêntico pedido. Deante de ta* 
grande affeição. nascida embora em es- 
piritos corrompidos, o dectective oí 
manda embora e aconselha-os a se casa 

rem e mudarem de vida. 

Depois de ter impressionado vivamen 


Fala-se com visos oe veraaac 
futuro casamento de John Gilbert com 
Greta Garbo . 

— A Fox fez estréa dc um bom film, 
segundo dizem os jornaes, “What Pricc 
Glorv” mie falaremos em detalhe 
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Tyranno e Martyr 

(FIM) 

gando os convidados. Momentos depois, 
visão perfeita de pureza e de encanto, 
a noiva apparece com o seu vestido va¬ 
poroso de rendas*e tulles. Joe sente o 
coração prestes a rebentar á idéa de não 
poder proclamar que aquella virgem lin¬ 
da é sua filha. 

Depois, apparece o noivo, — e é nada 
menos que o "Almirante”. Joe levanta- 
se, num .sobresalto, corre onde está o 
padre, e annuncia-lhe que se elle effe- 
ctuar a cerimonia, elle Joe, declarará a 
todos a origem daquella menina. O sa¬ 
cerdote ainda vacilla porque acredita na 
sinceridade do "Almirante”, mas Joe fa¬ 
cilmente lhe demonstra que o homem á 
quem querem entregar sua filha é um 
desbriado, um individuo sem honra nem 
moral. 

Afinal, a cerimonia não é effectuada e 
o "Almirante” é raptado num bote, por 
individuos assalariados por Joe, expres¬ 
samente para esse fim. 

A menina suspeita das manobras de 
Joe e foge da casa do padre para ir ao 
bordel de Joe em Singapura, em busca 
do “Almirante”. O Chinez attrae a me¬ 
nina ao quarto de Joe no andar de cima, 
e está prestes a sobrepujal-a quando Joe 
entra. Sobrevem uma luta no correr da 
qual Joe é esfaqueado. 

Prestes a morrer elle manda os seus 
homens buscar o “ Almirante que aco¬ 
de a salvar a menina e foge com ella 
num barco. 

Assim nunca ella vem a saber que Joe 
era seu pae. Quanto ao padre, elle corre 
á casa de Joe, em busca da menina, mas 
apenas chega a tempo de cerrar os 
olhos ao seu velho amigo que se despede 
da vida. 

O Sherlock do Radio 

(THE RADIO DETECTIVE) 

Film da Universal, com JACK DAU- 
GHETY, Margaret Quimby, John T. 
Prince, Wallace Baldwin, Howard Ens- 
tedt, Jack Mower e Florence Allen. 

(FIM) 

brira a jazida de "evansite” numa mina 
já perfurada e com muitos poços aber¬ 
tos. Rae, irmã de Vario, fingira-se de 
creada e conseguira penetrar na casa de 
Easton, onde Craig fazia observações. A 
sua intenção era apoderar-se da "evan¬ 
site”, mas não consegue. 

Craig, depois de outras peripécias in¬ 
teressantes, consegue fascinal-a com um 
apparelho de sua invenção e ella conta 
ao tio de Ruth que Vario tinha partido, 
afim de evitar o registro da mina. Effe- 
ctivamente, o sinistro professor chegára 
ás montanhas, disposto a tudo. 

Incidentes interessantíssimos se des¬ 
enrolam e Ruth, em cujo poder estava o 
requerimento de registro, mette-se den¬ 
tro de um carro aereo, que ligava um 
morro a outro. O carro deslisa e eil-a 
correndo perigo de vida. Easton corre 


Cinearte 

em soccorro da noiva. Quando se appro- 
xima delia, o cabo arrebenta e eis os 

dois projectados no abysmo. 

Teriam elles, ainda uma vez, escapado 
da morte? E’ o que veremos no sensa- 
cionalisssimo episodio a seguir, sob o 
titulo de “A Floresta em Chammas . 

9° episodio: 

Ruth nada de maior soffrera na que¬ 
da, que se déra no rio, felizmente. 



SCENA DO FILM ALLEMÂO 
"SPITZEN”, DA NATIONAL. 


Necessário era que Jim Padley fizesst 
novo requerimento, afim de ser obtida 
a posse legal da mina, onde fôra encon¬ 
trada a preciosa "evansite”. 

Craig Kehnedy dirige-se á casa da 
irmã de Vario e consegue, com a sua 
eloquência, convencer a moça de que 
devia abandonar o irmão nos seus pro- 
positos criminosos. Rae torna-se uma 
fiel alliada de Craig e dos que elle pro¬ 
tegia. 

Jim Padley fôra aprisionado por Va¬ 
rio, que o queria obrigar a assignar um 
requerimento, cedendo-lhe os direitos 
sobre a mina. Evans, usando dos si- 
gnaes Morse, communica-se com o ami¬ 
go e aconselha-o a ceder. O resto fica¬ 
ria por conta delle. 

Quando Vario se dirige para a cidade 
próxima, afim de fazer o registro, é per¬ 
seguido por Evans, que se atraca com 
elle. Os dois lutam e o noivo de Ruth 
leva a melhor, apoderando-se do do¬ 
cumento. 

Súbito, irrompe um grande incêndio 
na floresta. Ruth corre um tremendo 
perigo. A morte a espreita inexorável. 
10° episodio: 

Ainda uma vez, Evans pratica uma de 
suas proezas, salvando a creatura amada. 

Peripécias sensacionalissimas se des¬ 
enrolam, que não narraremos aqui para 
não diminuir o interesse do espectador. 

• Depois de mil e uma outras façanhas, 
Evans trava nova luta com Vario, que 
succumbe, cahindo de uma alta rocha e 
encontrando morte horrivel. 


A "evansite” fará agora a felicidade 
da humnidade e Ruth e Evans poderão, 
por seu lado, gozar uma ventura inin¬ 
terrupta, ao lado de seus amigos, os 
fieis escoteiros, no numero dos quaes 
Hank Hawkns fôra promovido á primei- 

ra classe. 


A Montanha Encantada 

(THE ENCHANTED HILL) 

Interpretes: Jack Holt, Florence Vi- 
dor, Noah Beery, Mary Brian, Richard 
Arlen, George Bancroft, Ray Thompson, 
Brandon Hurts, Henry Hebert, George 
Kuwa, Matilde Comont, Williard Cooley 
e George Magril 

(FIM) 

voltar.” Neste momento entra Jake e 
Todd pede-lhe para expulsar Lee do 
quarto delle.* Jake recusa e Todd dis¬ 
pensa os seus serviços. Lee aproveita a 
occasião para fazer as pazes com Jake, 
que não obstante ser muito invejoso, ti¬ 
nha um excellente coração e offerece-lhe 
um emprego na fazenda delle. Jake ac- 
ceita e dias depois combinam um meio 
que provaria a culpabilidade de Todd na 
tentativa de assassinato soffrida por 
Lee, que, consistiria em obrigar Jasper 
Doak, cúmplice de Todd, a vir para Te¬ 
xas, onde seriam confrontados, mas nes¬ 
se instante conseguem ver um homem 
apontando um rifle para matar Lee, ao 
qual subjugam, obrigando-o á força de 
mergulhos no tanque da fazenda, a con¬ 
fessar quem o tinha pago para praticar 
o crime. O bandido, meo suffoca^o, 
prefere confessar a verdade a continuar 
a beber agua sem ter sede, e declara 
que Ira Todd o tinha autorisado a ma¬ 
tar Lee Lurdy. Por meio de artifícios, 
Link Well vem com Jasper Doak para 
Texas e quando chega, é ímmediata- 
mente preso. Mordido pelo despeito, Ira 
Todd reune os seus homens afim de dar 
cabo do seu denodado adversário e de¬ 
pois de um renhido tiroteio durante o 
qual é derrotado, foge em um automó¬ 
vel. Para agarral-o, Lee entra no seu 
aeroplano, cuja velocidade era muito su 
perior á do auto e á beira de um abys¬ 
mo, o aeroplano desce rapidamente so¬ 
bre o vehiculo. Para evitar um abalroa¬ 
mento, Todd desvia-se e cae no precipí¬ 
cio da "Montanha Encantada”, que, na 
opinião dos nativos, tem o magico poder 
de dar presença de espirito aos bons e 
remorsos aos máos. De regresso á cida¬ 
de, Lee vae para a prisão afim de inter¬ 
rogar Jasper Doak, que explica então o 
motivo da desmedida ambição de 
em querer possuir a fazenda de Lee em 
cujos vastos terrenos existia uma^ mina 
de carvão avaliada em dois milhões de 
dollares. Gail é informada do heroísmo 
de Lee e vae para a prisão para fazer 
as pazes com o homem que ama e que 
tão injustamente tinha insultado. O car¬ 
cereiro, brincando, diz a Gail e a Lee: 
"Saiam daqui depressa se não querem 
ser sentenciados a... prisão perpetua! 
E o joven par contesta: "E* isso justa¬ 
mente o que queremos!” 
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APPARELHOS 


e para o lar, escolas, clubs, 
sociedades . 

de vista para 30 m. de film 
universal. 

N E T T E ” 

universal 


para amadores 


Gamara tomada 


Apparelho cincmatographico para 400 m 


AGUIA AZUL 

Interpretes: GEORGE 0’BRIEN, Janet Gaynor, Robert Ede- 
son, William Russell, David Butler, Phillip Ford, Ralph Sip- 
perly, Margaret Livingston, Harry Tembrook e Lew Short. 

(FIM) 

la de ser atacado por um submarino. Os adversários que se 
defrontavam não são agora sinão um só corpo, animado de um 
sentimento unico — a defesa de Tio Sam; e todos correm a 
cumprir o seu dever. E quando o inimigo é derrotado, uma 
tristeza annuvia os corações, a morte de Rohan, um bom e va¬ 
lente companheiro. Depois vem o arpiisticio, e todos voltam 
aos seus lares. Para festejar o regresso do padre Joe ao seio 
das suas ovelhas, organiza-se uma estrondosa festa, onde se 
encontram todos os velhos conhecidos. Ali estavam D Arcy, 
Big Tim e mais Rose Cooper e a solitaria Mary Rohan, viuVa 
do pobre Rohan, que lá ficara sepultado no grande oceano, vi- 
ctima do dever. McCarthy, informa ao padre Joe que o “Co¬ 
xo” anda sob estreita vigilância da policia, parecendo ter-se 
transviado irremediavelmente. D Arcy e posto ao conhecimen¬ 
to do que se passa com o irmão e tenta tiral-o do máo cami¬ 
nho, separando-o do bando de contrabandista a que o “Coxo” 
se alliára. Os seus esforços são, porém, baldados. Exacta- 
mente na occasião cm que D’Arcy se despacha no encalço dos 
contrabandistas, Big Tim, cheio de odio por ter verificado que 
Rosa dá attenção ao seu rival, renova a guerra dos partidos e 
trava-se verdadeira batalha campal. No mais acceso da pugna 
ouve-se o grito de “lá vem a policia!” e os combatentes põem- 
se ao fresco. Justamente nesse instante, perseguido pela poli- 
cia, surge^ o Coxo correndo em direcção á igreja. D’Arcy 
ve o irmão, c corre também para a igreja, onde entra, fechan- 

■ a Ç?, r * ta ' 0 scu P ensame ”h> é salvar o infeliz irmão, e por 
isso, D Arcy toma-lhe a “casquette” e o cigarro, mette uma 
na cabeça e o outro nos lábios e salta novamente para a rua. 
U ardil surte effeito, pois os policiaes o tomam pelo “Coxo” 
e dao-lhe caça. O irmão aleijado, podendo assim safar-se, par¬ 
te a prevenir os seus comparsas da sifbita mudança da situa¬ 
ção, e o chefe do bando diz-lhe que volte para o submarino, 


quartel-general da quadrilha, o qual se acha occulto no porto. 
Mas, pouco depois esse chefe cáe nas garras da policia. 

O “Coxo” consegue chegar ao bote, ao passo que D’Arcy 
é preso pelos policiaes no cáes. A esse tempo o submarino 
tenta fazer-se ao largo, mas é descoberto, dá-se o alma e a lan¬ 
cha da policia parte em perseguição delle levando a bordo tam¬ 
bém D'Arcy. E assim, fazendo forçadamente parte da diligen¬ 
cia, D'Arcy assistiu horrorizado ao sacrifício deliberado do 
seu irmão pelos seus companheros, que, abandonando o "Co¬ 
xo” no tombadilho, fecharam os compartimentos e submergi¬ 
ram o submarino. Mais tarde, posto em liberdade por inter¬ 
venção do padre Joe, que attestou a sua boa conducta c inno- 
cencia, D’Arcy, jurando vingança, procura Big Tim e lhe diz: 
“Aquelles miseráveis contrabandistas perderam meu irmão, 
agora quem vae apanhal-os sou eu. Posso contar comtigo? 
Embora o seu caso particular com D’Arcy não estivesse liqiíi- 
dado, Big Tim promptifica-sc a unir-se a elle, porque o seu 
desejo de vér o porto limpo daquella canalha não era menor. 
Arrancando do indivíduo anteriormente preso as informações 
sobre o local em que se occultava o submarino allcmão, os ho¬ 
mens das duas facções rivaes, unidos como nos dias gloriosos 
da luta pela liberdade de Tio Sam, deram cabo do nefando 
bote e dos seus tripulantes. Voltam todos para a cidade e o 
padre Joe, na esperança de lograr a paz do logar, maior, sinão 
unico objectos das suas preces, manda chamar a linda Rosa 
Cooper e pede-lhe que decida com qual dos homens está cila 
disposto a casar-se. Ella ri sem responder e encaminha-se para 
sahir. D’Arcy e Tim aguardam nos humbraes da porta a sen¬ 
tença. Passando junto delles, Rosa fita D'Arcy e sorri. Isso 
precipita os acontecimentos. Os homens das duas facções ali 
estão alinhados cm batalha e dispostos a ajustarem contas uma 
vez por todas. O embate está imminente, quando surge o in¬ 
cansável padre Joe com um plano melhor. Dirigindo-se aos 
dois rivaes, pergunta o sacerdote si elles se acham dispostos a 
disputar a posse da mulher amada em um combate entre am¬ 
bos, sujeitando-se sem appello ao “veredictum” do “knock- 
out”. Os homens acceitam. O padre Joe faz que os partidá¬ 
rios permaneçam do lado de fóra do presbyterio e leva D’Arcy 
e Tim para a sala de gymnastica no interior. Ali, sosinho com 
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PALAVRAS CRUZADAS 

EM QUADRAS POPULARES 

• » 

As palavras que formam as quadras são. assignaladas pelas aspas 
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NOME 
RUA 


Enigma N. 38 

CHAVE 


. HORIZONTAES 

1, Urze. — 5, Antro. — 10, Tempo 
de verbo. — 11, Fructa. — 15, Os. — 
16, Interjeição. — 18, Vigor. - 20, De 
bronze. — 21, Medida da Argélia. — 
23, Alburno. — 25, Sem a primeira 
casa. — 27, Genero de peixes (Plur.) 
— 28, Quaesquer. — 30, Suffixo. •— 31, 
Lia. ■— 32, Tempo de verbo. — 33, Ar¬ 
tigo. — 35, Adj. poss. plur. — 36, So¬ 
bre os olhos. — 39, Em Itambc. — 40, 
Na musica. -—41, Emenda. — 42, Cas¬ 
ta. ■— 43, 50 mais 100 ou 50. — 44, 

Cardumes de sardinhas. —46, Quasi.. — 
50, Magua profunda. — 52, Tire a pri¬ 


CIDADE 


ESTADO 


meira e fique com a pedra. 53, Esta 
na opposição. — 55, Ataque de doença. 
— 57, Destroc. — 58, Demonio com cor¬ 
po de serpente (Myth. hindu). 60, 


Expulse a ultima e deixe a relação. 
62, “Non Liquet” (Abr.). — 66, Arn 
branca. — 68, Niímero. —- : 69, Dás e 
sejo. 70, Preposição. — 71, Passar 

— 74, Contracção. — 75, Pondo um 
entre a primeira e a segunda mudou 
estado. —- 76, Suarda de lã. — 78, E 
ducção. — 79, Contracção. — 80,' A 

— 81, Contracção. — 83, Possessiv 

— 84, Affeição, amor. — 86, Reincide 
tes no peccado, — 88, Interjeição.- 








€jfatemfa 


Annunciaes o vosso producto na Radio Sociedade, que o tornará conhecido pelo Brasil todo 

Secção dc publicidade: A. DE QUEIROZ RUA DO ROSÁRIO, 160 (I o andar) 


90, Trocando a ultima pela 15, fica vi¬ 
ciado. —- 91, Escrava dc Abrahão. — 
92, Preposição. — 04, Posse, domínio. 

— 96, Nota musical. — 97, Prefixo. — 
98, Siiffixo. — 100, Na Suissa. — 102, 
I empo dc verbo. — 104, Gordura. — 
105, Approximação. — 106, Doença da 
pelle. — 108, Repete. — 110, Gênero de 
arvores frutíferas. — 12, Nome dc 
homem. — 113, Tempo dc verbo. — 
115, Ave gallinacea. — 117, Semelhante. 

— 118, Bolo dc arroz. — 119, Extremi¬ 
dade. — 121, Communidade. — 122, 
Eiró. — 125, Tijolo cru’. — 126, Le¬ 
tra. — 128, Bolo da Asia. — 129, E as 
outras cousas. — 131, Atravesse. — 132, 
Ocstcnorocstc. 

VERTICAES 

2, Artigo. — 3, Arrás. — 4, Letra. 

6, Contracção. — 7, Tempo dc verbo. 
—8, Conjuncção invertida.— 9, Vaidoso. 

— 11, Farinha de mandioca cosida. — 
12, Tempo de verbo. — 13, Suffixo plu¬ 
ral. — 14, Bailado popular. — 16, Moe¬ 
da chincza. — 17, Prefixo. — 18, Affli- 
gindo. — 19, Deusa Egypcia. — 20, 
Indicac o nivel ao contrario. — 21, Sa¬ 
crifício. *— 22, Rio europeu. — 23, Ar¬ 
rasteis invertendo. — 24, Pedra precio¬ 
sa. — 26, Invulgar. — 29, Casta de uva 
branca. — 31-A, Fim. — 32, Fado. — 
34, Bom senso. — 36, Resuma. — 37, 


ellcs, o santo homem assiste a D’Arcy 
applicar, portanto, a m a i s valente 
surra de que ha memória nos annaes do 
“box” cm Tim. Então quando Tim já 
não tem mais forças para lutar, o pa¬ 
dre joc empurra D’Arcy fóra do “ring”, 
«wnquanto Mary Rohan surge de uma 
porta ao lado c, approximando-se de 
Tim, põc-sc a acariciar o rosto macera¬ 
do do homem. 


Fóra os partidários berram trovejan¬ 
tes, querendo saber quem é o vencedor. 

Então apparece o padre trazendo de- 
ante de si, D’Arcy e Rose. 

— D’Arcy ganhou a rapariga, decla¬ 
rou elle, e de hoje em deante está ter¬ 
minada a vossa rivalidade. Assim m’o 
prometteste e eu exijo o cumprimento 
da promessa. Mesmo porque os dois la¬ 
dos são felizes. Olhae, vêde! Ahi vém 
Big Tim c Mary Rohan. 

Big 1 im g Mary são tão felizes como 
D Arcy e Rose. Não haja, pois, mais 
combate, a não ser na Marinha, por 
Deus e pela Patria. 


Ao contrario c governador dc província 
na Pérsia. — 38, Vem do ciúme. — 40, 
Devoradora.— 45, Passo. — 47, Guarne¬ 
cem. — 48, Monotonos. — 49, Pedra 
invertida. — 50, Homem pela phoncti- 
ea. ■ 51, Prefixo. — 54, Fazer leilão. 

56, Adverbio. — 59, Nos passaros. 

61, I empo dc verbo invertido. •— 
63, Mol lusco. — 64, Mão de vacca. — 
65, Delinear. — 66, Interjeição. — 67, 
\ ivacidadc. — 71, Rio de Pernambuco. 

— 72, Tempo de verbo. — 73, Cór de 
carmin. — 77, Suffixo. — 80, O agrupa¬ 
mento familiar primitivo. — 82, Tenso 
ao contrario. — 85, Nome grego de 
Plutão. — 87, V. do Concelho dc Con- 
deixa a Nova (Coimbra). — 89, Prefi¬ 
xo. — 93, Filho. — 95, E o mais. — 
98, \ inho. — 99, Preposição. — 100, 
Antigo reino do Hindostão. — 101, Pe¬ 
dra. — 102, Macaco do Amazonas. — 
103, Arvore cuphorbiacca do Brasil. 

— 104, Simples. — 107, Suffixo. — 109, 
O congro cmquanto pequeno. — 111, 
Pclotiquciro. — 113, Ilha do Mediter¬ 
râneo. — 114, Adverbio. — 115, Inter¬ 
jeição. — 116, Nas Urzes. — 120, Em¬ 
prego dc uma palavra em sentido figu¬ 
rado. 122, Partida. — 123, Manguei¬ 
ra do Gabão. — 124, Vinagre medici¬ 
nal. — 127, Tome nota invertido. — 
130, Jogo dc cartas. 

ARBOR. 


GEÓRGIA HALE 

( F I M ) 

E foi também nesse momento critico 
da sua carreira que lhe sifrgiu pela fren¬ 
te um aleijado, Joscph Von Sternberg, 
antigo assistente de director na F. B. 
O., cm cujo Studio Geórgia também 
trabalhou. Joseph nunca mais pudera 
esquecer aquella figurinha tão moça c 
ja tao soffredora. Queria fazer um film, 
dirigil-o elle proprio, e foi a Geórgia 
qiíe procurou para confiar o seu segre¬ 
do, o seu grande sonho. E com George 
K. Arthur, outro desconhecido, elles fi- 
zeram lhe Salvation Hunters”, sem 
salarios. 

Cremos que todos os “fans” que se¬ 
guem os destinos do Cinema, sabem 
como o joven director filmou “The Sal¬ 
vation Plunters”, uma scena aqui, outra 
ali, sob o deboche e o desprezo dos pro- 
duetores e exhibidores, como elle con¬ 
seguiu convencer um criado de Carlito 
a levar o film para mostrar ao seu pa¬ 
trão —c como, finalmente, Carlito viu o 


film, admirou a arte nellc impressa, in¬ 
teressou o seu amigo Douglas Fair- 
banks, comprou-o c distribuiu-o através 
da United Artists. Immediatamentc os 
tres heróes foram elevados por todos; e 
como consequência choveram sobre elles 
os contractos, o dinheiro e a fama. Ge¬ 
órgia foi contractada por Carlito para 
um papel que Lita Grey, sua esposa, já 
havia iniciado. O Grande comico, dc 
proposito, modificou a historia e o typo 
que caberia a nova “leading-woman”. 

“ Desde então as cousas vem melho¬ 
rando continuamente para mim — diz 
Geórgia. — A Paramount deu-me um 
importante papel cm “The Rainmaker M , 
)ao lado de Ernest Torrence c Bustcr 
Collier. Depois assignei um contracto. 
E aqui estou em New Y o r k, nova- 
mente. .. ” 


Por amor da mulher 

(FIM) 

nos olhos... Mas Giovanna não quer, 
não póde comer... porque o filhinho 
está a morrer, c lhe dissera, o anjinho, 
que ficaria bom si ella fosse buscar o 
falcão dc Fedcrigo... Pobre Federigo, 
já nada mais tinha para dar áqiíclla a 
quem dera tudo! Inútil sacrifício... 

Ao acabar a leitura do livro de Boc- 
cacio, Howard Fisk viu surgir June Pai- 
gc. Que queria ella? Só então soube 
toda a trama. Ella queria as cartas? 
Eram como o falcão dc Federigo — a 
ultima cousa que elle possuia, mas as¬ 
sim mesmo se desfaria delias. Por di¬ 
nheiro?... Nunca! E Junc viu que elle 
estava innocente da infanmia tramada 
pelo falso amigo. Era bem digno do seif 
amor — não acceitando ella o noivo mil- 
lionario que os seus lhe impunham. 


SABONETE 


Quem nunca usou experimentando, 
não mais usará outro. 
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